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São Paulo tem novo Interventor

IffioQÍne um luQor que reuno ontíQuIdodes ro- 
ro». objetos cunosoi« coleçóo de proto$« KÍcoros, lu* 
minòríoŝ  discos, revistos ontigos de rédio e TV, 
quodros, tigurínos, bijuterios, móveis, enfim umo in* 
finidode de objetos com ores nostálgicos.

O Museu de Lençóis, ofereceró tudo isso. como 
umo oulo de htslório oos jovens, o que nóo quer 
duer que nõo interesse oos odultos e vísitontes. 
Aindo pouibilitoro òs pessoos ogrodóveis horos de 
loter, nc óreo verde que circundoró o Museu.

Estornos contondo com vocé. lençocnse. Sinto 
olegrio e olé se emocione vendo umo peço suo ou 
do um seu porente exposto no Museu.

ALEXANDRE CHITTO

l o g r a p n i ah ia  c io  S P n r. ^ d h e m  a r d e  C a r r o s

0  novo chefe do go* 
vemo Paullsla nasceu em 
Piracicaba á 22 de Abril 
dc 1001, vindo para São 
Manuel com poucos me- 
zes dc idade, sendo filho 
do Snr. Anionio Emydlo 
de Barros e de Da. fcillza 
Pereira de Berros. Os 
Rous primeiros esludos 
loram leitos no Ginásio 
Anglo*Brac:ilclro.

Matricutuu-se u seguir, 
na Paculdade de Medici­

na do Rio de Janeiro, 
por onde se diplomou ob­
tendo ü prêmio “Viscon­
de Saboya" distinção que 
è concedida aos que de­
fendem a melhor tbese
sobre gjnecologla.

Pouco depois seguiu pa­
ra u Euiopu. cm viagem 
de estudos, lá permane­
cendo trez aonos c melo. 
Frequentou as Universi­
dades de Boriliu, Paris,

Vienna, estando também 
ctu Lx)ndre8 o nos Esta­
dos Unidos.

F* fazendeiro era S. Ma­
nuel e em í^coçóes, onde 
possue uma grande e op- 
lima fazenda cafccira. lo* 
calisada no distrito de
Alfredo Guedes, u Indus­
trial na cidade de Porto-
1'cllz, onde Instalou uom 
Industria de tecidos; na 
Capital do Estado, uma

de álcool, e em Taubaté 
de chimica industrial.

E também tenente avi­
ador. pertencente a  ^ese^ 
va do Exercito Nacional.

Começou suq carreira 
politlca, quando ingres­
sou 00 Partido/Republl- 
cano Paulista. Nesse mes- 
mo ano foi eleito depu­
tado ã Assembléa Le^s- 
lativa do Estado, onde 
exerceu o mandato àtó 
10 de Novembro, de 1937

Paz (III)

APRESENTA:
o  EXTEitMINAOOR DO FUTURO 

cSe 06 0 10,02, òs 20 30 hofos — CENS 16 ANOS 
MUITAS TARAS E 1 PESADELO 

ds 11 Q I2j02, òs 20 30 Nxos —
Filme Pornográfico — Cens. 18 onot

BRIES GRRFICDS RUENO
CONVITES DE CASAMENTO -  
TALONARIOS E IMPRESSOS EM GERAL

RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS. S49 
FONE 630566 E 631305 — LENÇÓIS PTA.

A Paz pode parêcer oos òerrotistos 0I90 longín. 
qjo, àt fóo bek3 Enfrefonto. ostre>tor «sse fosw 
de n6s depefxle. unicomenfe de nós Nóo serò pof 
pcfecer distonte que devorrus der bzscá>lo
Ptlo c^trófiO. trobolf̂ fDos por elo Sôo os
grcrx}es desafios 0 nosso wokx Qm>go, pois w  im« 
pe:íem de desistir do V»òa. Eio. pc»>, em frente, por­
que Deus esto presente I

Todos estôo proíundomente pfeoo^odos com 0 
bmtohdode que campeio no mundo: ò coto de umo 
soiuçóo poro pelo menos diminuir 0 violéncio, que | 
Súfu dos lugores ocultos, dos noites escuros e tornô  ̂
cs ruos, irnodiu mentes e lores, veio paro o loz do 
sol Esquecem-se porém de que, se hà violér«o, r>óo 
é fó problema dos gMmos. dos orgonizoçães poli- 
ciois, mas principalmenfe um desofio poro todos r>ós. 
sociedode Se elo soiu do rtoite escuro e veio rm - 
trer-se à luz do d>o é porque habito os coroçóes 
hLtfnonos Exjstirvio r>os AIrrvu e nos coroçóes. for- 
se-d presente onde estiver 0 Homem.

José de Poívo Netto

Gamara Municipal de
Lençóis Paulista

os VEREADORES, INTEGRANTES DA CAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA SABEM O QUANTO t IMPORTANTE UM ÓRGÃO DE 
IMPRENSA QUE DEFENDA OS INTERESSES DA COMUNIDADE. POR ISSO PARABENIZAM “O ECO" PELO SEU CINQUENTENÁRIO DE LUTAS EM FA­
VOR DA CIDADE.

WALDIR GOMES — PRESIDENTE

FRANCISCO ALBERTO GORDONO -> VICE-PRESIDENTE

SYLVIO DE GODOY CORDEIRO —  I .0 SECRETARIO

WALDEMAR GERALDO DA MOTTA — Zo SECRETARIO

ÂNGELO MILTON GlOVANETTI

ANTONIC CARLOS VACCA

ERMENEGILDO LUIS CONEGl IAN

FABIO ANTONIO BRIGIDO DUTRA

JOÃO SÉRGIO LORENZETTI

JOSC CARLOS DO AMARAL

JOSE PRADO DE LIMA

SILVIO RODRIGUES DA SILVA
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bÔ ĵCAlu. *: * i' • 3ê

í-Ot/roiC/ d e  0 /ít^ /ro

B a r  G u a ra n v
Bombom Tmot

“Ecílo'' da Cidade
•'•'(‘Aw #r< riia  a«i 
« r  < < •ÉiM( '<'« o«j 

«H»ru gu» ar
■*M* **- í  *11 d r  .#Mr 
>kr «* i r
.   ̂ ** asaia
. • r . <h >  ̂I f k>

I N * .  » « « u *

l'Spone de F iro
fl^kT • N ^ i U i A S a t W  l l e  I

A «• f mniPMa
I f l * k /  • N ^ i U i A S a t W  l l e  I  >  « • !

' «p*fMa 4>ia

' ««t i ,i'.ia  AlK<AV« Aailrvt
*>. s . fkl.s. >

••• . lci*«ir vAl l»«iu
i '  -  '  I  < M ,  - i r f -

r • * 4 r % 4 «1̂  g UfQ
' M.^a «'»Ja*ir w4

wO «AOItig uBfS 
liV  »g IbM  e»g«rt^u dâ 

erar» u» >ri. r»É«

B d f  G u a ra n y
frucui frescas

*1 A Lb bCv**»»*- «|Jt>«r\*l>.e 
u'4 »»•(> BuJ»ra*« i»i*nr»  ̂ raaoo
0*̂ 00 p«ia « prsurs Oc w. 1 1. * ••*-»' ? *_s - ; y

A »4-r «a«iifnr% ' * .Uf
rO«BQ mr prr1«dOr ft.» ^»apn '*1 i.1 *..« r»asa*ra«» u
ÚM FrU rraçM  Pr Tcr» Km* -* {ter« ruM-M»
Sor ft»a orraiiSamAkis cúS«r coo S r <»i 9 ê ppnteKiê
(A para ii phU itu  «* «'ui/a» Oi' “  '** fWBwrgiu
r**te»ii« imi ••brs è lj*ir«Hoav ).. 1 .**«1 t  OS
OOP «oaiai* ü» eubiM*'» r* OS p*o»*f" '••.  ̂ .-ra U ie r.
eortiMa IwT»! r ,« r4  a. »«lgy.-r - - * - . • praOo
S iiu a i i i •ar i ' . . * 1 . . .  i^ L  g*ir

latf k»l«« ... M.1 Ur* i!i$» ' • .* 01 erPBOir
rrrom  Or íu J  A  a«*.4 * <» • «lefr g
romo% agr U.*»r|S9 |>«Om  »«•!»«<•< Ir«. Os
>*«OaOr U lg•l•a4a rO ifr r . laâ’* fft»oÍ*r kr mrt era
moíÈ 94*asuao» evAcr*w. < < ,*Af víF,» firapaOeiS”
*ru<« *0i vOiliTkMad r  1r»(n •• . . .  ‘ jx j-M os r^lvnOs prmrs

K Praci da Mam; -Hablic.&e"
tira ••uiA d«* A4»aw eran* 4 •>g«kS Dl» qgr • Pm Í í HS*

%mt irravtw p*Ii«Io»» Ckwir r» is< c * * ** « r *urtp qu« te
Am* rra r*  «rtv^rtkadA g i.r t% úiM ‘ *  • •« 0» NV'
l i  •  rvrUWiBi uc* f*^ n«—.̂  1̂ .
• <SUt lir  »<*«»•> iii.i Uh .<1 smOs qse
AartuAi T»l kj£ratJ*»uri« «c»4 nos tpas» giM- m  »s*

Zarcra \  haSUaçAs m  será

n
B a r  G u a ran y

L ju r id i. Doces, CerveiM

OCtup9£s (•• r r»' . i  r_ 
ratéo sj.i> .  i,; • I fi
d a é f  M r  * ua»po%*a > i .i 
Wl- a» “ \ ♦»»“  ’ ■ * .  *»r
CM * * r  (cra vv r * »n. i___ _
liOÉ» t  a a M d o  ^ u r  m  A j /  T  j 
d a a  c i u a i k ^  d o  ^ .^ a d e i t>* r r *  
pani«M« «•« r ,  > «,
Óê r.. . ' ; .  m- u 4
t\t^  r«ai qui* - i.-'S-i • ra« >
«Iv yjt
ClaMJi i :  «'
ff»r^-*i'k4 .  ^ « a  I '  '  kbi ic  a .'
C fiafiA  relA t» (N v « *  «!•' g o r  f  
a u a ta < « a  n  ■ lá a a r i a  p a a a fm  p t  
Ia c o a p c i a i u a  i l i a p a x a  â « e a  
d *  a * r  r r o c r a p a d a  

M i>  ie f i* « o a  d u r M a  a|»* 
p U e d U . r  I r v a e a J d a o i r  o  í k > 
v a w a  d o  M d i i r i p g r  caa«> a a
U  1^  c a t r v  mm v i^ u x  m  r i  
d a d t  p r W  r v a n a r d "  d r  r w a  
lU d aa  c o e lA ifc L e a fM »  d» 
i M h a t  c r a w  e  a  b « s  f « r a J  
d d  b y f M v  p tiM ie a

(ContjAua da 4«•i'c« J

e * O H O

Zillo &  Cia. L im itada .

d *  Q U ARD EN TC E  C C R EA E8  PO R Q R 0 8 8 0

8ud 15 òc Norcmbfo N. 777

r c i  c i ^ o m m é .  Z ^ t L O
*̂ “ (Phonc 27

2̂  L E N Ç Ô E S  E- s- P«ío

! SEG U R O  D E VIDA

W
U
X

5ÍÍ J  s  -
«
&
l
<
C
5  ̂
e • 
5 j  

j
tí 
K

4
U
C

z

I
<c
K J

k
j

Luiz P acco la
* • ^  n :

âSMTf U âiTd INoud
N k lR n  C m iftr UU

(«MMiiiri « (Ja  a f a n w l i »

l*l\i; \ l.rSCOKXAL
* >«M L>j j 4*>h i4  J i  I(«h  t«  • H*r

4M-»llua tV* •••ti** i.m I a  F r i i *  «|* 

.v*.HMrk« J> HawtM *i«' l*«i4

' - ‘ii  £ ’
1^-\\

= f !|
è M !

i\i  -

í
' I

ASSlGNEM

o  E CHO

O
fT>
Í A

C ? • **: t
?  I  í g ;  - m  H r  

i ? !  O M  
>

' ÕS o | J  I  
»  QÍ^eS' !

‘'■= í o o i | | i " -

n r :

» I

?  5 • I  è  -  
3 2 í l  D :

E  a a A
• ft -

e ; >  I  t

• c  - 
• 1  • c  -
i t  n  ^  

V ! ft

T
i

0
9
A

Á L C O O L  E TR A B A LH O

En tre  ftd ÉDOiainew enu 
•Ad que t ú M w  com o loc- 
to r oA penurtM câo a o c ía í 
o  Á lcool iA in b ra  locne tu- 
gur F ile  é  râu d ad o r da 
dâ touie. dna dldrordlAd 
noa lAf«d. de AvialtAdo ou 
oen> ue mortoa e  gtmoóe 
condum idor de eo erp A  bu 
EDAQA. ckAu obdU ole quA 
dí « ra p f^  mft tooAdu o o  
fDO edUmulAntc

0  A ieoolum o náo la z  
eKT«pcAo AUln^* .  »em 
d ld tln o lo . A ío d â* Ad CA- 
fUA<Ud AudAM  Ma j  a  
que maJ» fAcUmeoLe ae 
lo n iA  e lrtlm ê  ú o *  eeua 
erteiioR t  A e la id e  obr^- 
rm £m í . o tm  a co p re  tub 
foeUlclA A UH) In h a ib o  
u lu U r  h y e ic n iiv . procu* 
m  a IUs ía t  a  vp p re é A n . A 
exbAuctividAde Cc um lA- 
U>r a rJb o  por o H o  àé  
SUbalAOCiAa CAetriAOlAA 
aa quA ct. UimadAa em pe
3 uenA« Uoae«. náo  prclu* 

leA o  com o e xp lica  o 
« u lfa r

Eâio convlccA o  que re* 
peilda e  d lv u l^ d a  por 
e^fttr que ae d ie c u Ml  
tome co res d i  ver^Ade 
sem p o frm . se r submeUl 
da por ineiarvie sequer 
é preclAc^o úà c iiU ca  

T u r  modo su p rtfle iA l 
A‘ooi que ac pretende for 
m ar con«H ioa sobre oa 
pheoomenos «oraaes  ̂
poi^ w«iTi duvida a  CAUSA 
de err^k contínuos de 
vendu s r  j  ea*e opüm ls 
mo * « ^ a Uo  na lev iao  
dade t  na Ifn o rao e iA  a 
rea lldede de um H a ^ lo  
gue lam o  AneocA  a s  for

çA# vlvA â •  produeforma 
DO cAiDpo do m b a lb o .

AnUgameotA. aoppuoba 
ee que o á lco o l loaae ea 
Umulente oulflüvu e. por 
ooosc^ulAta «TA engerldo 
em ^ n d e  quenUdade. 
peoporciouAísdo eolAo pre- 
Jo lio s  aen a lTo li AO o rfA
olaiDO

0  bêbado lo v e im d o  
que oooplctAiQCQte 
(o u til á  Aodedade e  ao 
trabalbo  è  lo r«  de doei 
da . porem o  que requer 
esforço  é  aemUar com 
poeaivel appcoxIoacA o  
os etfdUM  que aobre o 
trab a lb o  produzem  taie 
b eo  aa pequenaa doAos 
de á lco o l. Is lo  e . ae ifto  
beoeflcaa ou p re ju d ld a a s

M o  que ae I m  coibido 
naa p csq alzaa a s  doaea 
de á lco o l vaH am  coefo r 
o e  os efteUoA dlroeioa e 
lo d lre c to i Mihre o  orga 
nlMDo em virtude de um a 
com plexidade de factores 
que nem se m pre é poaal 
*e l avAllA*

0 1  nevrrvpAtha- os des* 
eq u llD rad o s pb.vslcos es 
là o  m a is su lH to s ao  a l 
e o d  O utros ao  e n v a t 
*icvendo ae á  crean ca  de 
so a re taüvA  innocuidad^ 
m ulto menos

Mav  se|A  CV4A ou aquei 
la  pessoa que O lom s 
eota ou aqucNâ quaoti 
dade cn g rrtd t com  o  co i 
iw  do iem po n p re ju ito  
ph>sico é  m aruleaio

Porsanto convem  evita  
In

T .  C *  6 6

E fle n u o u  se oo d ia  l * 
do co rrem e oo H oiH  Cen 
i f t l  um Aoim ado |a n u f  
que a turm a dos rto>os 
íle se rM su t* d c If0 7  pelo 
Su d eo  locA l daqueMo Cv 
co la  o ffe ie ce c  ao  s ru  
in s ir .ic to r N iriren io  Jo ^  
v  o r r m  de * i.n r ii ja  por 
n o iiv u  de despedida 
e  roc»< ie prMfiOC^o nos 
q u a Jro s do ao  Va
4 '.^ a l \ q b H ia  Ic s L i la l 
lar& ui «arto s r e v r t is u s  
c  ao fm i d j qual o liom c 
n a ^ 'r j  > u^-ruiU^ccu sen 
vaíjUi o Je  e «Jlvrta
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S  (d e co la  govcm ndoi 
de LAncoes
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0 tmmméiê ém %ném afar/. 
A m i MT«» fM  u  edrxe* •  

ntfVmrwm rm  rft^rgsotf* 
uAtmmtf. m m  '«atar* prmsérn 
mm Sa/«ra^ ém tgmkumm 
sUm. m m  tmJymMirk mm» im 
A»0» torr^mfn t mmrn mrni 
4i\Áià ao (uraiee e
(c4*J

m Aw/M 4*  »\>m m*‘ èH  
mm rrây Si

mm m m é ir y  om 4ryhm4m m
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1 Como é de dominio pu­
blico, na tarde de ho]e, 
dar-se-á o aesentameoto 
da primeira pedra da No. 
va Aíatrlz de Leoçóea.

Em torno desse acto, 
que Irá consumar-se den­
tro de poucas horas, 
creou-se um ambiente de 
especiatlva e enthusias- 
mo. leodo-se no semblan­
te do povo leoçoense a 
fé e a decisão, a  vontade

e InOexlbUldade de fechar, 
como se abre. o bello ca­
pitulo, que terá lugar nas 
paginas da historia ca- 
thollca de sua terra.

Nessa athmospbera pro 
mettedora. induzse que 
0 futuro, como hoje, en­
contrará os lençoensesflr 
memente decididos em 
levantar, dentro do perí­
metro urbanístico, um pa­
drão arcbltectonico que

Ibe honro a meraoiia nn 
consciência da posterída 
de.

Graças a energia In-

chí e Virgílio Clccone, 
esta tarde, 30 de Junho 
de 1940, 0 solo de Len- 
çóes receberá em suas

Cciti iustííicsdo orgulho em perteneemiM o umo comunidode fEo i\nò- 
mko e progresstiro, reoíirmemos hoje o mmo convkçdo de que umo sociedede 
%ò le desenvolve plenomcnte se dtspuser de cidodoos «deotntos e persistentes em 
seos metos. A&tím é Alexondre Chítto, o quem fendemos homenopem pelos 50 
onof do semondrio por ele fundodo. Cumprimentamos neste 6 de joneíro, todos 
oqueles quo fixerom t  foxem do **0 ECO'" um iomal que bem represento nosto 
querida Lençóci Paulbto.

Elétro São losé
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

TEMOS ACOV.PANH.^X AO LONGO DAS ÚLTIMAS DÉCADAS OS 
FATOS IMPORTANTES QUE FAIEM  O PROGRESSO DE LENÇÓIS PAULISTA ’ 
NA CONDIÇÃO DE MUNICÍPIO VIZINHO E IRAAAO, MACATUBA TAMBÉM
MUITO SE BENEFICOU COM, A EXiSTENCIA DE "O ECO". O QUAL SEM­
PRE ESTEVE ABERTO AS NOSSAS CAUSAS E INFORMAÇÕES

SEUS 50 A ^ ^  SAO MOTIVO DE FESTA TAMBÉM PARA O POVO 
DE MACATUBA

Prefeitura Municipal
de Macatuba

ADMINISTRAÇAO: CABLOS DAMASCENO E SOUZA

HA MUITO TÉMPO SOMOS OS RESPONSÁVEIS PELO PAO QUE

BOA PARCELA DA POPULAÇAO LENÇOENSE CONSOME NO SEU DlA-A

DIA. ASSIM TAMBÉM C "O ECO". UMA PRESENÇA CONSTANTE NA VIDA

DOS LENÇOENSES. AO LADO DAS PESSOAS NOS MOMENTOS BONS E TAM­

BÉM NOS d if íc e is , n essa  DATA. MERECEM CUMPRIMENTOS TODOS A

QUELES QUE MANTIVERAM ESTE JORNAL VIVO DURANTE SEU MEIO SÉ­

CULO DE EXISTÊNCIA, INCLUSIVE SEUS LEITORES, ASSINANTES. ANUN­

CIANTES E SIMPLES COLABORADORES.

Panificadora Mario Ltda.

AVENIDA 9 DE JU L X ), 335

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A
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AÇUCABEIRA ZÍLLO LORENZETTI S / A  
COMPANHIA AGRÍCOLA ZILLO LORENZETTI 
USINA BARRA GRANDE DE LENÇÓI S /A  
COMPANHIA AGRÍCOLA LUIZ ZILLO E SOBRINHOS 
AÇUCAREIRA QUATA S / A  
COMPANHIA AGRÍCOLA QUATA 
S / A  INDUSTRIAS ZILLO 
ZILLO ADMINISTRAÇAO E PARTICIPAÇÕES 
AGROPECUARIA VALE DO GUAPORÊ S /A  
Z L  AVIAÇAO AGRÍCOLA

CIENTES DA IMPOKTANCIA 00 JORNALISMO. NA FORMAÇiO DA CONSCIÊNCIA

COLETIVA DA CULTURA DO POVO

CONHECEDORES DA HISTÓRIA 00 '0  ECO" E DO TRABALHO 00 JORNAL EM DEFESA

DOS INTERESSES DA CIDADE

DIRETORES E FUNCIONÁRIOS DAS EMPRESAS Z ia O  LOUNZETTI, CUMPRIMENTAM

A DIRETORIA E TODOS QUE TRABALHARAM PELO JORNAL “0  ECO". PARA QUE SE

MANTIVESSE VIVO POR 50 ANOS. FAÇANHA CONSEGUIDA POR POUCOS JORNAIS

DO INTERIOR PAULISTA.

LENÇÓIS PAULISTA, 6 DE FEVEREIRO DE 1988



A ATIVIDADE CULTURAL t  ALGO MUITO IMPORTANTE PARA AS PES­
SOAS. t  ATRAVÉS DELA QUE SE LEVA A CRIATURA A EXTERNAR SUAS 
HABILIDADES E. TAMBÉM A VIVER MELHOR.

A NOSSA CASA DE CULTURA TEM TRABALHADO MUITO NOS ÚLTI­
MOS ANOS, NA PROMOÇÃO DE NOVOS TALENTOS PARA OS MAIS DIFE­
RENTES SETORES DA ARTE. AS CRIANÇAS DESDE A MAIS TENRA IDADE 
TEM ALI ENCONTRADO OPORTUNIDADES PARA DESENVOLVER ATIVI­
DADES MOTORAS E DE U Z ER  E, QUANDO E O CASO. INGRESSAREM NO 
MUNDO DAS ARTES JOVENS E ADULTOS ENCONTRAM ALI OS MAIS VA­
RIADOS CURSOS TEMPORÁRIOS E PERMANENTES, CUJO OBJETIVO E DE­
SENVOLVER A SENSIBILIDADE DE CADA UM.

NA AREA DE HISTORIA TEMOS INVESTIDO COM O MUSEU DE RUA, 
QUE PERCORREU PRAÇAS E ESCOLAS E HOJE CONSTITUI UM INVEJÁVEL 
ACERVO. SE VOCE AINDA NAO FEZ, TRATE DE CONHECER A NOSSA CA­
SA DE CULTURA, A RUA C EL JOAQUIM ANSELMO MARTINS N.o S93. PO­
DE ESTAR ALI A SUA OPORTUNIDADE DE INICIAÇAO ARTÍSTICA.

Cullura, um investimento em você

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
idministração:

Ideval Paccola - Hiller loão Capoani
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A L E X A N D R E

Jan io  Q uadros venceu
o pleito de 3 de Outubro

*

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

A V I S O
A rfcftilü ra Municipal aví$i 

(, ie & paMir do dia 28 de C u . 
1 tiro dc l')54 i á exterminar, 
I du» 0% ĉ K'% i|ue ír̂ rem encon* 

.'!0& rus vias públicas desta 
:%úe sem s respectiva licença, 

acôrdo com o código de 
itslura Municipal.
P. Municipal de Lençóis Pau* 
U, 10/10/1954.

VIROILIO CAPOANI 
PielcHo •Municipal

Qulina-feira. por vclea das 22 
boras. r^ccbcnoi pelo rádio, a 
noHcia dos resultados oíiclaít do 
pleito de 3 de outubro, pmcla* 
irados peJo* Tribunal Regional* 
Eleitoral de S5o Paulo, os quali 
foMffl os seguintes:

PARA GOVERNADOR
lANIO
ADHEMAR
PRESTES
WLADIMIR

660.264 
641.960 
492.518 
79.783

Para o Senado foram eleitos 
os «rs. Llno dc Mattos e Auro 
Moura Andrade, senda os ae> 
guintes os resultados:

LINO
AURO
EUCLIDES
BORCHI
CALAZANS
CANUTO

590.810
551.519
550.H7
426.408
460.460
179.170

A dííeieoça entre os srs. 
Janio Quadros e Adhemar 
de BarroS. foJ apenas de 18.304 
votos.

PARA VICE-GOVERNADOR
PORFIRIO 658.132
SALZANO 625.455
CUNHA BUENO 532.641

Compareceram ás urnas . 
1.926.949 eleitores, tendo sido a 
abstenção de 30.16%. Para go*
veraador. 38.239 eleitores voia« 
ram em branco c 16.185 votos 
foram considerados nulos.

Em nossa cidade, spòs a rc« 
cepção da noticia as correntes 
(anUtas hieraa estourar bom* 
bas. foguetes e rolòes ca re* 
gosljo S vitória.

V en d e-se
por ótimos preços
1 CsminliSo Ford F*0« sno 

1949.
1 Camioneta Ford, sno 1940» 

fOrça nu  HP.
I Camrnhâo Chevrolet» ano 

I952t ĉ tado de novo» 3 meses 
dc uso.

Procurar com o sr. Tulíy 
Sa.*ib, Rua 13 dc 831 ^
Tckfonc 32 — AOUDüS.

Aniversário
FCs jBos dia 2i p p , a meni* 

na Maria Fraotivca Uodo. liJha 
do sr. Antonio Bodo c d. Mana 
Jordio Bedo*

ANIVERSARIANTES
Ho/e, 6|2 — OkM  de OIrveíro ümo, Paulo Eduordo 

Poccolo Mono Josd For« do Cato, Eduordo Jocl PniKi- 
pe, StMc Heleno Besso, Morlene Ribeiro S»ttoférn, MonU 
ZQ Ribeiro, Antonio Aporeodo Pum» Rogéno Mon^v Pos*

Amonhô, 7j2 —  Joóo V*tro, Mono Luixo Orv Zúto, 
Moric Amólio Ferros CMglien, Ronoldo Egberto Cô doso 
F ronco Adriono Mono, AJexondre Chitto, Cebo de Abreu 
Comorgo. Luiz Ceho Pini.

Segur^, 8|2 — JoAo Vero& Filho, Mano de Lourdes 
Trecenti, Vero Uxio CornCho, Luetorw Poc^lo Poschoo- 
rclli, Edjordo Ooretto. Arxjré Poccolo Sosso, Fobiono G 
Bueno, fnedino Moretto, Hermeliodo Poccolo Cusin, Ede* 
n.l Amdrico Goio, Joir Corrti, Rito de Có&sic Moretto Bnt* 
fa. André Wogner Andreoiti Pietro, Elisobeth Poccolo, 
Atexondre José Poccolo.

Terço, 9|2 — A/morxJo Poco^, José Antomo Fer* 
nortàei, Aporecido Corréo de Moroes, Amoldo M de Sou* 
ZQ Vondereis Dios de Almedo, Poulo Lmo Andre*
ottî  Marcos Antonio de Bnto.

Quorto, 10|2 ^  Luix Antonio Diegoli, Mércm Cnsti' 
no Angélico, UzjkJe de Olheiro Limo de Souzo,
Miriom Fror<isco Rubin» Morio Aparecido Corréo tAitro. 
Fótrno Josefo dos Sontos, Jeruso Vieiro Brondi, Edo Mo> 
fio CARANI Coube, Rosor^lo Cristir^ Ar^reotti Ponico.

Qu».4o, n |2  ^  Hélio Romoní, Virgílio Doreto Poce^, 
6er«dito do Conno V«iro» A/^lo Nicolou Lotuf, Morio 
de Lourdes Zorrtom, Regirx) C4lio Plocco» Adriono Anto* 
nio Sobriféio.

ScK*o, I2p ^  Arthur Nelli, dro Mono Izobel Mottos 
Jocoo, Cioude Luis de Toledo, Hermes Augusto B^hstel- 
lo (Sâo Púulo), Oilce Romos òe Olneiro Pif#«iro, Onélio 
ConcFvo Cordoso (Bourul, Poulo Hervigue Componhoíi, 
Niircn Fiovio Andreotti Pietfo, 1> iq Luono Foustir^ (Bo- 
tucotb)

★  G E N T E S
O iomoioto Akxondfv Cbitte, que bote recebe todos 

os honras pele cíoqueetefiério óe fvndoçóo deste semoiié* 
rís, i  tombém e destoqoe sociol de lemooo. Ele complete 
omofihó 87 ones, com certezo midos com o mob pleeo 
stfitido do vido.

Com 0 reveréfiòo préprio dos dMpelos, «edoi eós 
que boie comportílhenot do sotisFoçdo dt otuar eo dio 
0 dio do *0  ECO" dosojomoi que o ftlicidode seio cons* 
toate 00 coreçdo desse exemplor Amigo.
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Prefeitura Municipal
de Manuel

O POVe DE SAO MANUEL CUMPRIMENTA. PUBLICAMEKTE. SEUS 
IRMÃOS DE LFNÇOIS PAULISTA PELO TRANSCURSO 00 CINQUENTENÁ­
RIO DO JORNAL "O ECO". TODA TERRA QUE POSSUI ORGAOS DE IMPREN. 
SA INTERESSADOS EM SEUS PROBLEMAS E EM SEU DESENVOLVIMENTO, 
t  UMA TERRA FELIZ. LENÇÓIS PAULISTA ASSIM O t.

NESSE ENSEJO. TAMBÉM TRANSMITIMOS NOSSO FORTE ABRAÇO 
A ALEXANDRE CHITTO O IDEALIZADOR E O TIMONEIRO DESSA GRANDE 
JORNADA.

Milton Antonio Casquel Monti
prefeito

V,

José Carlos BioDdon 
vice-prefeito dh

•je



FARMACIA DE PLANTAO

HOJE E AMANHA 
F an aád a  Sõp Ios4

DE 8 A 14 DE FEVEREIRO
Farmácia Ooraçóo de Jeeus

HORÁRIO DE VERÃO
Qutfiáo ncÍA-aoüt, o* rtióftlof dc lodo» o»

b ra A U ciio »  d e*«fA o  i » f  at/mBodo» e n  u b u  b o ra . t  o  f lA a l

d o  b o ré r io  verb o , p « io  f o v r m o  c o n  »  (W

B a íid a d e  d o  p o m o v e r  o  e c o a o rn U  d e  t o c r v l»  « lé c r ic * .

T é c o k o t  e H i d a »  »  o d o çá o  d O M  b o rá r io  p v o  o  o a o  todo«

50 ANOS [•FUNDADO EM 06/02/1938.*] Lençóis Paulista, 06 de fevereiro de 1988. DIR.: ALEXANDRE CHUTO CxS 5.00 . 4034.

Completamos
M ei -  SKn>

A004< • vrftrvi * ?Oni

eiiM o>

âuuiDtt enno IOAOAU SEMANAL)

AoDUfido* e
^ b U C A Ç Ò C ^  

df aceordo con>
ê TiboMo

Víttin Dl FáUUi IlíQU;

Anno 1 ià PhüU) I r A o r ^  b  d r  0 d» ^031 BRflbiL num AO

1 t ’ c h € J

o lOd»̂  ̂d* fw*wrmei* «e> »o«o 
fwe prieaftft» e%p̂ firefi«»

A mpreftââ lui r ̂
Seftrvu foiB Juéo G o iv o b rri 
lurmj» fre lite d e s  mo p o r t o  A r  nei «odeeto o*^»o r n  Mrtoe 
bar»6 ̂  »i>nerg É 04<Dgi>dede hvrr lis xr ge

É fo e t^ ri
A(f»v«^ ee ittO arA * ivO »r< m ve 0 Q«ô  UB Om«0 
e pode désprootR lOif 
&^0i r t u  eodetoBBov «oene<vi t u  foo

rO efo  do> iKPMoe MMt8 •»  oiâO»ie«UfO^ r  g roeiv'*
■eeiog du< « ircK t^ B  Oo Beedtj <eir<ro

I t o o  t è o  p u A té m o t p * t t t tm tf w è  io4«nrm i»p* «Bie •
Bf<r»t»»d>dv ú r  O t% tm  I v e B v  e r M M l <krr •»r% tr *r 
»Kinr ê ft 4 e rtr r̂t úê ««d* O# euMâ irf*d

lstr»0tnt so PwOhfQ o I riMP e»a pu
Utirao t rm  rv li|io*e»  T r »  ro B g  poMmiaeu ■ p v
d tm ii/* do p ctu  d r L rf irp to  P t  d r  t m t t t f  d** Irrtv
lerUR»»fo u» «we ip ^ rvM É^ m  ee  «aier#»*. to*
4eei(» V

t̂ froBBovv f tHO OiepuBJUe ■ rdlfvftsii do» «rOwue 
* MOAlhoe t  « rcB l n»m  t t  pevOda» frvpvO M BirdM v» t v r  t r  

|ge» e n r*rf)re a jB « ’Ota*
*' Pare %̂ib  ioH«aii»e eiea irgi<«iAdr Oefio«>ufi
MbaiBov prrti a«m*’0<e qw* n s * tn^ tnrto%  viáêtM roiot •  irtoa  
S»or BB» drBiev « B  no» »«sarp •> rt liB y io  para «rec» M» 

r  •  rad a  m*»m> «uBvv ihF rgiBiBiHa pv*r(.*nOai »• 
fB ylB iBtf»rMa tf* »•<»«• «*.44d‘*d In r r B  r iB rO lié â  Bo )Mv i 
OrBf d r  inraa» iB J a  %^r ^ . »  a n  t^taoa a  p«»<4« ar‘>B e* «le
«aA|«»ardrMo » M HO

P(;*riri *w r» q«» u*a a b B w» airaOfB* w a<M»u wMk î u  
»o r  luBu a r B B ‘s ^4* a» povaigolidBdr» aa» ís a b b »
liMXBe p p rrrm »  *• ve B *B  »aiparivCBC«<«
i*v«|r pjftifwlB*

A «'Uv^prrmiMwigiAr r  i a«# vuOi renw da»
t r t a d »  «••prvM e f* V «raviuou  d**t ppq«votB PBBBni»d8ra  
lo» ^ pg lainw w  r lla  0*u  te p A rrcr i

TmI** a iriao»«« lyqv r •' Basiai adv bomb»
kvfCBa

A V I S O
I  i  IH 8 fP e r b r r  r  «Av » p « « U # r  '

«■■pp». ee*a PBBsIdprBde aeelqaj

B ar G uarany
Bomben) Ftnot

£̂cí)o" da Cidade
8:1 r* f é u  %•'* cita »Hctr« 
»v> s  » • •a*Ba« '«• e d«i
.i«f>lTef» q y r  #%
j  ••!>»« «>«*pa8 ó r  «Air
n  ' '  >* • ..IIp CU »I» p »p
A t j t  >» I h 4* r  avaig 
na o m  • p i «k>

tSporte de Tiro
 ̂ mu ' w4BB«aaiw r% >h  

r  «Aptieia jAg  
dgeivM <u««t'taaip 

r>i F a se »  AI>PHt»>. 
nt* 'nj V f a l * 4  ** vguva  

ip • 4 iM*nir n «de 4><4v 
. I C tOé • •••

.  » ' -  a  ■ •! •• r  • V tiBI
. I . . .  .»•^ka r»Já*l** e B

. •. I .| . 4 . 4 «

\«* d * '  A<u» ptHiva. e<ra 
r<*aa«fuM}w gis (*AAn0 paRB 
(Bf l»B) ao ladv paquerOM da 
p ftea  ra(K*n*ta ua •H«'raaa  
A A L r o f v < t t r  aptsarphvâ 
<iv d«B Aiat« oh>Janoa r«qui 
aiioa par« a  prgitra d r  ia l 
ra(»«fip A ^*r ^utparmO'' 
roBN> %r prv8i*aúp du rgiQPQ
da r r d f r e t a u  d r  T iro  A nu  
Ouf fuiQ apf higadeada evOtr 
u  para o  pubtico t  owira* 
piooAta u i  <«ara vi*aura a 
ona «odta^ip do puWico <*a 
pi*ma4J k^ a i ev r ra  d« 
&iUD»i*au

la if ia lu a »  >k*sui m r
r r c e d  d r  lk*d«*a bvua Irnco* 
pABp» q»p d io v ia n  « r r  ViU 
rodado» to*Unrmodo co irv  o» 
n a iÉ  adidOUdog crn i/«u  o a 
peo»i lorvdijtpioflal r  iraarg

A Praca da Mairu
oMiia d r  noaav p a u n  

^ 1  leaiptu rvUfteiav e u a ia  
«Ida iwa^a «r*»<rHada qaa r« 
i4  a í^ U r t u r  «rao pooco 
Bia<aa dv ni*ua» iro w m o  Mo- 
AirivMi T a l I<r6fad<iur>) a cM  

O0 -» fin  coooplelu a

Lourrvof de Olf\/€tro% «

y  .-:■
B ar G uarany

Fructas Fr«e«t
«ModoAo e«oO»rto d.* fflêiio 
cr«-»r»dc» apire^Aiando ett
IciM iiAo aappeio

**> dAn Boa rQpABani'B. o
ra«pOflaa»p> p«*la roo»*r>a 
fu o  de la l h<eg| r  a pann lila 
ou ik Qiapad*» de boiucald

La irrlA ato . JA qu** ea«r» oa 
da p n d r t t  ou qu\ r e a  TfUer. 
gu^rSrrlM m iu ao e«lorça4o  
«ar P re fm o  M u B K lra l. q«e 
ihTB et' dr pdaaacriB pA ranir 
o« «l».UQU*a P aem p ^  o  r \o  
podM otl pein b«>B a«pec^*» 4d 
euladc m aadaf. d r  % rt e n  
quaade dar u o u  u ap ad e la*  
ao  aeood aa  re lerid a  p ract.

daHabiie-M t»

Cuaata aog que a  rraU U a-  
rg ra e  paaagr a e x J ft r  qae to* 
dna na iiroprletarm a d e pre* 
dMU tfretâ «Idade, «an d e  ta- 
»er u B a  Uap«AB aioda qu« 
aim plea naa raOM que «« v b * 
g ir e n  A KalMiacâo «o acré

B ar G uarany
Ldtdfíds, Doces, Cervejas
o e n p a d a  pt>r Bovo a o ra d u f  
«fltio . depuU qug a  au rio n  
dade d ér o « u s p n e o ie  'ba  
Mie.Ae*' \  f t r  l«lo terdade  
aa«la no i r r a  qye e n t r u h if  
pol«. t  «aMdo que oa naJun a  
daa cidade# dn balado cm f'*» 
perU kiu  Goveroii» oa 
de H>e1eBe pjbUeoa. »r0 pre 
r\J|C>r4B q v r  •• n o \ o  iBr»rBd«>F 
de uiB pfvdln urtMA'1 exMIu o 
rUiaMri* r a r t io  üe ' habite-ae* 
loeae«ldu pela aucluridadc «a 
n ltarti ccino  pro^a de qg» a 
aaa Bu «a rrasdeacla paaicio pe 
la  evBpeteQ U  liiapieia aniea  
de »er reocttipadB

SAo lerrraoa d««Ma « a  ap* 
pitudir. e  f r u c â B a o te . o  Gó* 
verno do Uufilclpln. caao ea* 
ta 1 ^  eotrv e tt  «Idor oa d  
dade pelo r t n f o t r d o  d o  evea  
taaca eoBianlBadde* da b o - 
le»Uaa r t t t o t  •  a  b a a  feraJ  
d a hjifleDC pobllec

iCooUoua OB 4a f » ( . |  ^

anos hoje
gueimomos moá umo importante to» 

te de no$so existéocie: "O ECO'" completo 50 onot 
de otividode» iointerruptes. Durante esse meio lé* 
culo, nossa tolha circulou regulonnente troxendo to­
dos os tins*de»semono as intormogões gue interes­
sem Q comunidade e participando de todas as lutas 
poro 0 progresso de nossa gueride e amado Lengóct 
Poulisto. Nesse tempo suportomos os rigores da cen« 
sura do Estodo Novo, os diticuldodes impostas pelo 
2.0 Guerra Mundiol, o mudanga do nome de nouo 
Cidade e tontos outros problemos gue, felixmente, 
oceborom vencidos otrovés do perseveronço e do se> 
riedode.

Lutamos oo lodo dos lideronços locais por 
empreendimentos dos guois boje o cidode $ò tem mo* 
ttvos paro se orgulhor, tais como o construçõo do !• 
grejo Motriz, do Hospitol, o colçomento do pótio do 
estoçõo, pontes sobre o Rio Lençóts, motodouro mu* 
nkipot e outros empreendimentos gue, o seu tempo, 
tiverom signiticodo socíol, econômico e urbanístico. 
Fefjzmente conseguimos nesse período nos transfor* 
mar em testemunho vrvo do histôrio de Lençóis Pou* 
Ibto e de nosso gente, documentondo o gronde 
tronsformoçõo por gue poisou nosso cidode de 1.938 
0 1.988; de um município puromente rurol e produ­
tor de oguúrdente, ingressemos no ero de ogro-in- 
dustrio e, moís recentemente no fose do industrio 
dtversífícodo, que nos tronsformo em importonte po­
lo regionol e grondes ímportodores de mõo-de-obra.

''0  ECO"' nosceu pegueno, como todo em­
preendimento bem intencionodo. AJexondre Chitto 
lembro gue os derrotistos do époco, mirondo-se em 
tentotfvos onteriormente ieitoi por outros peisoos 
em nosso cidodê  duvidovom gue o novo empreendi­
mento jomolísHco possosse do sexto ediçoo. Instolo-

do numo coso olugodo no ruo XV de Novembro <lo- 
col onde boje se encontro o Bonco do BrosiD  ̂ o 
''ECHO*' foi ò ruo e desde o inícío gonhovo espaço 
e codo vex mois o respeito do coletividode. As difí- 
culdodcs erom grondes e pouco mois de um ono de­

pois, Chitto vio-se sozinho poro tocor o empreendi­
mento, pois seus componheiros de jornodo, por moti­
vos profissionais, foram-se de Lençób. codo dU 
ficuldode crescia a determinação e mois eu queria

ver 0 jomal crescer^ —  reloto Chitto, lembrondo 
que 0 nome oríginol (E'CH0l decorria do denomi­
nação do fomoso jomol parisiense, mas logo o des­
gostou, pois 0 povo pronunciovo muito ao pé do le- 
tro. Isso 0 levou o, por volto de 1.940, alterar poro 
0 titulo Qtuol: "O EC<T.

Com 0 guerro e os corocterísticos centro- 
lizodoros do Estodo Novo, os jomois montiverom-se 
sob censuro. Com *̂ 0 ECO" não foi diferente, tendo 
suos póginos que possor antes pelo crivo do dele-

godo de policio poro depois soir òs ruas; por vezes 
motérías foram cortados. Mas todos os dificuModes 
impostas serviram de ônimo. Tonto é que, quatro

onos depois do fundoçóo e de jomol feito na gráfi­
co dos Irmãos Luminotti, AJexondre Chitto tratou 
de montor oficinos próprios, mudondo o jomol poro 
0 orédio do suo Coso foccolo.

Consciente dos momentos groves em gue o 
Noção otrovessou, o jomolisto monteve suo folho 
sempre vinculodo oos interesses do comuntdode, sem 
comprometimentos. Todos os gue o elo chegovom

«ncontrovom guorido e encominhomento poro suos 
causas, como sempre tem ocorrido. Nessa linho, o 
noASO jornal ''O ECO" pode, hoje, orgulhar-se de

sua função de testemunho de fotos nacionais e in- 
ftmocíonaii de vulto e defensor e incentrvodor do 
progresso de Lençóis Poulisto.

Poro gue os leitores de hoje o moiorio 
deles com menos idode do que o próprio jomol —  
tomem conhecimento de nosso centenório cominho-

do, preporomos nesto EDIÇÃO HISTÓRICA inúme­
ros clkhh onde estompomos póginos com notícios 
importantes tais como o fim do Guerro, o nomeo-

ção de Adhemor de Borros como interventor do Es­
tado, «s obros do Igrejo Motriz, o suicídio de Getú- 
lio Vorgos ê outros assuntos que socudirom o opi­
nião público nos diferentes tempos. Tombem estam­

pemos, integ rolmente, o primeiro edição do "E'CH0 , 
num trobolho que oforo o ospecto soudosisto, cons­

titui-se em nosso homenogem àqueles gue trobolho- 
rom, onunciorom ou de guolquer moneíro, coloboro- 
rom poro este jomol chegor onde hoje se encontro.

Em 1.978, AJexondre Chitto tronsferíu o 
controle empresarial de "O ECO" poro Idevol e Luiz 
Lúcio Poccolo. Um ono depoH soiu Luiz Lúcio e en-

tnu João Bemordino Poccolo. Os novos detentores 
do empreso modemizorom seu porque grófíco, bus- 
corom mois profíssionoíi, mos nõo dispensaram em 
inrtonte olgum o coloboroçoo de Chitto, que conti-

nuoD no direção, sempre com voz otivo e, como nõo 
poderio deixar de ter, escrevendo suos opreciodos 
crônicos

L
r

it ,

Congratulações da Câmara
O vereodor José Carlos do Amorol apresentou o últi­

mo sessão do Cornara requerimento, oprovodo pela Coso, 

de con gre tu loções o este jomol pelo cinquentenário de 

suo existência. "De Alexandre Chitto a Idevol e Jooo Ber- 

nordino Poccolo, são 50 onos de circuloção minterrupto

Morreu no dia 30

em nosso cidode, meconísmo de recvindkoção social, por­

ta-voz do povo e do progresso de nosso terro, meie sécu­

lo de trincheira incontestável de resistência democrótko. 

Com soHsfoçóo cumprímentomos pelo feito hbtórko, e 

monifestomos o nosso desejo e o nosso fé no continuação 

desse ttobelbo, ardoroso, porém honrodo e dignifkonte,

próprk dos homens que ocreditom no suo terro e no too 

gente" —  disse o vereodor.

Virgílio Biello Começam preparativos
Faleceu no último sóbodo, oos 76 onos de idode, o 

sr Virgüio Aiello, pessoa dos mois conhecidos no odode, 
\á Âje riqui nosceu e sempre residiu, tendo desempenha­
do os o-ív»oodes de empresório no ramo de coldeirono e 
representanle comerctol do jomol "O Estodo de Sóo Pou*
k>".

Cosodo hó cmquento onos com dorw Corolmo Frei- 
20, sem filhos, Virgilio Akllo deixo, olém do esposo, os 
irmC  ̂ ^^or9or>do, Elviro, Assumpta e Therezinho. Seu 
corpo fo« sepultodo òs 10 horos do dk 31, domingo, no 
Cerritéric Munlctpol de Lençóis Poulisto.

para a XI FflCILPO
Os responsáveis pelo 

orgoniioçõo do Xl.o Focil- 
po estiverom reunidos e jó 
definirem os linhos bóskos 
poro 0 reolizoçQO doquelo 
feiro, no perfodo de 23 dc 
obril 0 1.0 do mcío, dentro 
do progromoçâo do oniversó- 
rk  do cidode. Esse ono ho- 
voró destoque nos investi­
mentos do infro-estruturo

poro os leitões do bovinos o 
equinos, que o codo ono võo 
despe rtondo moior interesse.

Poro 0 programoçõo de 
shows desse ono jó estõo o- 
certodos os espetóculos de 
Chitâozinho o Xororó, Milio- 
nórío e Zé Rico, Roberto Mi- 
rondo 6 Joõo Mineiro e Mar­
ciano, além de outros.

ensino público
O ono letivo de 1.988 

traz mois umo rovtdode ò 
rede público de ensino: os 
olunos do ciclo bónco M o 
e 2.0 séries) teróo jomodo 
de seis horas diónos no es- 
colo, poro melhor inícioçòo 
oos estudos. Esse é um mo­
mento muito importonte po­

ro 0 crianço, onde elo deve 
ser ocomponhodo de pert,> 
pelos seus pois, numo \er- 
doòeiro intercomplemen*'o- 
çôo entre escolo e lor. 
f>ovidode, 0 ossunto tem me­

recido rmiítas discusvjes 

mos aqueles que oindo te­

nham dúvidos, sobre es^ 
porticulor ou quoísquer Oj- 
tros ligodos 00 ensino p&!i- 
CO obterõo os esclarecimen­
tos otrovés dos profess.rcs

Mario Elviro Andreolli 8c*zo

e Morio Niizo Brollo Nege.

á i eraDisco voador” 
apenas, um balão

A populoçóo de toda a 
regiõo ficou íntrígodo e o- 
Ihondo poro 0 céu no come­
ço da noite de quorto-feiro. 
Um ponto luminoso desco­
nhecido olí estovo 0 sugerir 
muitas coisos. Folou-se em 
boiâo, reflexo luminoso do 
sol nos errstors dos nuvem, 
e muitos outros coisos. Hou­

ve até quem arriscosse no 
visão de um morciontnho ò 
bordo de alguma nove in­
terplanetário.

A resposto e o esclore- 
cimento poro hido veio no 
dio seguinte: troto-se de um 
bolõo estrofosférico, lonço- 
do em Cochoeiro Poulisto,

pelo Instituto Nocknol de 
Pesquetos Espociob, que te­
ve por objetivo pesquisor o 
fenômeno estelar dos su« 
pemovos, umo ocorrênclo
que nõo se verifkovo desde 
0 século 16 em nossa goló- 
lío. Aviso: outros bolôes se­
rão lançados nos próximos 
dios.
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Inaugurou-se a Dístilaria Central de Lençóis
•Presentes o dr. Barbosa Lima Sobrinho, presidente do I.A*A. e outras al* 
tas autoridas daquek autarquia -  Visita da fuzida comitiva á Preíeltura t  ao 
Hospital N.S. da Piedade • Os discursos • Almoço na Rocinha • ouftas notds
. 8vxla feira úlümn, com a 
prescuça du dr. BflrboM L i­
ma Bubriolio, prüoideole do L 
A.A., e outrns uUui outorlda- 
des, liiAUfrurnu-su a Dl«t|lárla 
Cciitriil de LubÇúU, cujj» ce- 
rlmòniaa rcvltU-nin-H» da ma­
ior ■impllcldade. orna cnmum 
carator que fuz l..cuçóia iraiia- 
oorrer um doa arua grobilea 
dita, uoio oa aua vida eco- 
DbuiU-a unmu nu auclitl.

A uotleta Oa pruActtça do 
dr. Berboao LiiDa.Subrlolio e 
aun luzlda cnmlUva ho ato 1- 

■osiiKurnl. proeoclieu dp grao- 
de Júbilo 0 populaç&<! Icncoou. 
ae. Deade aa primelrna iioraa 
da tnaobA, ti ooaau cldado oa- 
racterl/ava-ae iimn niublunte 
taaUvi», trnduzlndo vlmameu- 
te 0 luatu deaejo de uR» povo 
maolfcaUir o aeu tributo nu 1 
lualre preéldeaie du I. a . A., 
que oro tflu bnn hdru auube 
loturprelar oa ulu>a nnculoa 
doa canavielrua dcaia tvrra.

Ede talo, a rect-|iç0o coiia-* 
tltuiu à duaejada liniuenugem 
que oa li'Dvucna>-H queriam* 
preatar B" dr üorbuaa LÍma 
nobriiibo, aoa avua cnmpa- 
Dlielroa de viagem, ou dr. Et 
*duur>li> Tuiri^ u auiia auxxl* 
llari:B, ao dr. Nelson Pontual 
e Beua ouxUioroa « floaltoen 
te ou I. A. A.

f í  chegada a. Baurú
CuDo 00 dia IG peru o 17 

ofto buuvease noturno oa 6o- 
rucubana, o*(lr Barboaa Lima 
Snbiiolio vinjoii pela Paulista, 
ulivgaodu á Cupltnl da Torra 
Bruucu da 7 lioras e onze mi­
nutos. Intevrava a comitiva 

dr. Bruoo--Pinheiro, ctieto 
du ecu gabloete; dr. P. 
Oiticira; dr. l.ucido Leite, 
cuDiudur dn 1. A. A; dr. Ja-

aucjpnicbvrf, gcrcDÍu do Dia- 
larla do Campor, Eatado do 
nio; hr. Strliu Penaotl pcle. 

gado do I. A. A. em $. Paulo; 
«r. Sorelu. Plnbclru u d r A- 
■Inibi-rt lloltim.

A' chopuitu oR iluHirva vl- 
Mltoiilort . toriuii cuuiprimuula-. 
iloH |>iir pesMOHS que liu L(;D- 
vuIk fî ntio A aua vRpOra a 
Uaoi õ: .Ir. I.efto TnccI. gover- 
itqiior iln oldade; dr. Jaime de 
niiiKiH ( nmiiuto, delegado de 
polleln; 6r. Lidlo Busl, colè- 

,i”r Ifdi-ral; ar. Bruno Brega, 
«-oiftor csiaduul; prut. .TcÃo 
II Vliioa Nugiieiru. Diretor do 
UniiMi •i.apurauvb de Ollvel- 
m; (Ir. AtiUiuIu Todetbo' dr. 
NeUon poiiiiirl. em-arrogado 
üu'liUtilarlu l-ivai; dr Eduar-*

do Torrea, executor dî  Mobi- 
llzaç&o EcuoOmIea; dr. Alcln- 
do Guanabara Filho, chefe da 
SeçAo Técnica e Indueiriul; 
ar. Rubens Trltlglio. oecrltUt 
rárjo üa Disllluria; nr, Arlsleu. 
Bjrbosa, escrilurâric da Dia- 
Uldrla; ar. OJno.Boal, sr. Jodo 
B. Moura Cumargo, roprusen- 
tddo a LD.A. ar. Antonlo Lo- 
reozeltt Filho e o ar. Aloxao- 
’dre Cbltto, da imurensu local.

Depois do ligeiro descanço 
em Baurú. onde o dr. Uarbo- 
sa Lima Robrlnbo quiz eu- 
nheoer ulgumns partes da (Ci­
dade, u numurnait enrovona 
rumou para esta cidade.

E m  L en çO is
Chegando ú Lençóis áa 10 

horas, mula nu menos, de fron­
te a PreleliurA, ao baftdas mu- 
slcala: do d.o B.c.. u Lira Lcn 
çocnae e povo cm gdrul. i'e- 
cebia tuatlvamenie . u lux.ldu 
comitiva, roodund(»-lbe expoh- 
t&nca e Justa bomenauem.

Rffl aegulda, furmi^ans em 
exteoiw.corlojó, vleltaulea, au­
toridades u povq, dirigiram- 
rie á dislilarla, onde o revmu. 
Vigário 'benzeu a nova indús­
tria lençoense, procudendo-ae 

. Imedlatameolo o iito inaugu- 
Pal, pelo ar. preaideoie do I 
A.A. Sendo depois servido iim 
cobck*tall do ohampaohc, ta­
lando por eaaa ocoai&o o dr. 
Leáo^nccl, que, cum l)elo e 
portuDO dleourao, agradeceu 
a preaença do dr-Barboaa L i­
ma Sobrlaho ao ato ioaugu- 
ra' E  ao mesmo lempo ex­
ternou aeua agradecUnentoa 
em nome do povo U) doa ca- 
navieiroaJençoensea,' ff l̂a rá­
pida loterpretaçáo dn I. A.A. 
instalando a dístilaria..

Agradeceu o dr. Borbosa 
Lima Sobrinho ao dlaourso do 
dr. Leúo Toccl.

Concluída a cerimônia inau­
gural. a comitiva, acompanha­
da de un grandioso aóquito, 
visitou a Prefeitura MuolcIpaL 
Nuodti all ufivialmeotu aauda. 
du pelo revmo. Vigário pe. Sa- 
luatlo R. Machado, oujo Impro- 
vlao foi uma verdadeira peça 
oralúria, da qual o lluaire pre­
sidente do I.A.A.-poude resu­
mir 0 passado, p presente e 
0 que será o futuro do Len­
çóis. S. Excia, respondeu 4 
aaudaçdo com um belu e sig­
nificativo improviso. O Ilustre 
visitante e comitiva visitaram 
alodo 0 lioapiial Nossa Senho­
ra da Piedade, onde colhe­
ram ótima ImpreaaAo.

Mais tarde, a caravana ru­
mou para u uprasivel bairro 
da Rocinlia, tendo lugar all 
um lauto . almoço, oferecido 
pelo l.A.A. DOS vlailantea, áa 
uulbridndea locais, fígiicaa 
representativas de Lonçóla e 
cidades visiubfip.

Ao ogape achivam-Re pre­
sentes: o dr. Barbosa Lima 
Sobrinho, dr. I.uáo Toccl o 
exma. ORpoita, dr. Brcnn Pi­
nheiro, dr. Jaques Rlcburl, sr. 
Steilo Peoantl, dr. Alcindo 
Gufloahura Filho, ar. Joúo B. 
Moura Camargo, dr. Adalber­
to Hultho, sr. Lldln Boal. sr. 
Bruno Brcga c exma. esposa. 
s r t R c  Maria Carmem. srtu. 0- 
dejte Bicga, di-.,Juime de Bur­
ros Cnmpelo c exma esposa, 
dr. Nelson Hootuul, Lduar- 
do Toi'rcs’e oxnift. e^pusn, po. 
Salustlu H. Maebano, sr. José 
riccuue Sobrinho, sr. Clno 
BüRl, p/uf. Joúo B. Viana No. 
gucira, sr. Antonlo. Lorenzot- 
ti, dr. ADtoQio Tedesco. sar. 
M. Murrsi do Carvalho, ‘ sur. 
Paulo Oarbusn, prefeito de Uo- 

;caiuva, dr. Oajiy Silveira, pre- 
fulto do Pcderuclrns, sr, An­
gulo A. Pdccoia, snr. Flavio 
Campanari, capitflo, José An- 
tnuis Coelho, rcpresoatnte 
do co.mandaute. do 4 o B. C., 
tnVe. * Joáo P. do Barros? 
representante, do Ko C. R„ 
sr. Jaimes Furnandes,. sr. An- 
toQlo Uma. dr.' F. Oltlcica,’ dr. 
Juáo. do Araujo, governador

da Botucatú e exma. esrK)SB, 
dr. Luc-idu Leite, ar Jusu Au­
gusto Machado, sr. -lusé Per 
DdDdes diretor do Correio «Ia 
Noroeste, sr. Abilio A. Mar­
tins, sr. A rlsteu  Barbosa sr. 
José Barbosa .Matto, sr. Se» 
glo Pinheiro, ar. Rubens Tri- 
figllo, srtu. Beatriz Toccl, sr. 
Alexandre Chltlo, sr. UMmplo 
Pires e putras pessoas, cujo 
registo Dúo nos (ui possível.

A‘s 13 horas, ilodo o agape, 
0 dr. Darhosa Lima Sobrinho 
e comlUvn rogrebsaram a Len­
çóis, du uuile, logo após. se> 
giiirum, de uiitomuvel para S. 
Paulo, deixando vutre nós a- 
grudaveis Jinpress&es.. •

0  dr. Borbosa Lima alem 
de ser o proBidento do Insli-, 
tuto du Açúcar c do Álcool, 
ó mumbru du Academia Bra­
sileira du Lulro, Jornalista de 
graudu (uma e elemento de 
releiio na poliüoa nacional.

A d í s t i l a r i a
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A Dlstilariu dc Lençóia tem 
uma capacidade de produ- 
çfto de OUOO litros diários de 
nlooul, retificado, «diapoode, 
para a CBlocogem de oguar* 
dcDlu recebida c do álcool 
produzido de Instalações com 
capucidodü dc 730.000 litros. 
A produção lio nova dístlla- 
riu. na suira du 43 44. 6 Cal- 
culu'>’ k cm l.&OO.OUU litros de 
nlcooL. E' dotnda de duas 
groodcb caldqirus Clclopqs, 
de tuhrlcnçúo nacional. ' com 
u (orça dc JõO cavalos. 0 ’tl- 
tnas instalações 4dgiénlcas, 
desllo.nóus aos operários, u- 
ma turre de'26 metros de al­
tura,’ondo SC ikcha Instalada 
a coluna du distltnçflo, e 'ou­
tros importautes adatações. 
cuja enumeraçúo a iaremosú 
modida que nos for pussivel.

r .

Oni(6Q 00 Divino Espirito Sonto

E ^ p in io  S4AU» v o cè  que roc 

lA fcce tu d o . q ue Uu b í ü s  u k  

d oe ciâ ta tu %  eam iflhoe, p * r a  

que eu  ■i í u J a  o n e u  k k A l,  

c< q ue d á  o  d o m  d iv io o  de 

p e rü o e r  e  e * q u e c « r  o  a » l  que 

m e ( u e o  t  que lod oe oe io&- 

U A ie e  d d  m io Z u  v id a  c« (á  

o iifo .  e u  q u e ro  m m o  c u r to  d iá-  

lo f o  ip^udeccr-the p o r lu d o  •  

c o o lIm iA r  o u l f  u jo e  v t t  que  

e u  fiu n c»  v o u  m e s e p a r t r  d e  

v o cè  p o r m & lor q ue e e je  ■ Ho- 

e lo  o u ío r iâ l  n i o  t e r i  o  o iÍd Í-

m o  ( b  v o o U d q  que eu  f í ptó d< 

u m  d U  « t u r  co m  vo ce  < l o á o é  

m eu e  ire iá o e , c u  ^ lò r is  pe rpe*

TUft.

e « 4  o r t ^ io  3 d ie s  

« e ^ td o e , d em  d ize r  o  p e d id o . 

D e o tro  d e  )  d i u  a l c u ç ^ r á  t  

i n ç e  p o r o i2 Í« d if íc i l  q ue  « U  

l e j i .  P u b lic a r  aeauo q ue rec#* 

b er a  $rm ç$í. A f r a d o ç o  

fT iA d e e  | r i ^  a lc a n ç a d a i.

K S .

Oroçdo 0 Sdntd Edviges
Vós. Santa Edwi- 

ges, que fostes na ter­
ra. amparo dos po­
bres e  desvolidos e 
socoíTo dos Endivida­
dos. rvo Céu onde co­
zais o etem e prêmio 
da caridade que pra­
ticastes cocilíanie vo- 
lo peço, sede a  minha 
esdvogada para que 
de Deus, eu obtenha 
a  graça (diz-se a  (jro- 
ça que se preíende) e 
por !lm a  graça supre­
m a eJa salvação ©-
tema, assim seja.

P l . V D X D O  E .M  

•S.FEVyiVSS

0 passado Impondo
0 futuro

! V CO<9w •*vw****~I1 fíO
u rK)lodorT9itr ■ negócto too <;̂ inho>
èO c inĉ t̂o como e c  impicrn^ P reau  mjito 
m'oç6o. muito reni>c»o o outrp  ̂ intcrewers, muitc 
O'vjf Q otfvèdocic É flnJçQi a  ̂■
"O ECO ' e&td chegorviü o morce •-
pooe. com ofé.ecer ocd
td íúo ca, ondp, MWOb <Jc ’ j

m .t *0 rvDrrrxsl poro br̂ ridor k̂ tCH-cs pógtftt 
d;; (;CiçCc  ̂ OC 2). X . gíX» qUó*, e, n-, , r,-

« :«iT os do pnmeiro ediçoo cJ:
nok.I »9

poro o 1 988 o*3'j-
' a -. - .o l com»ruSodo. onde fomoi

^ moû , momertos do vòo (ocol 
' ç otó muTidial O leitor de ►'Oje, 

. í .3  ̂ J ht«„fir>co ^ ró  C0pO2 dc* OQül* 

VTVO t  Q^: nosso |Orool OtuOVQ junto Ò COmu-

r>os dijoí ciiíerentes foses Veró, por e>ímplo. 
o preocuMÇÕo tnformotrva $OTpre foi grande, 

é 0 compromisso fundomeotol do ímpre  ̂
avjtf, oo lodo áÊ%sQ b6$«co tombém dK%̂ -

»? e participo dos componhas comunitários

Ao foliacaí as pcgirso;. ontigoi» òe "O ECv
«.r. .jntiQ *^ wruOOeirOd p^eciLóidOdes qiA* Otrm - 
mentem o que era o nosao no r«specT«vo k  'r-
po e servem de ckmc-nfo de retkAdo poro os 
gê ogòes corr^reenderâm muitos dos o  sos e fotOd 
qi-í os cercam hoje em diQ. Hoje Lengóis Pouhsta é 
ur:^ cidode em grande escolo de desenvoKimar)to, 
já com preMSóes de v»ror o século com mo»s de 100 
n\‘< hcb*tonrcs, e mudas coisos po ŝom despercebi­
dos mos no possodo era diferente, pots viviomos 
urr ttrrçc em que O cidode ero pequenino, o poís 
tro eísenciolmente ogrícoto e pobre Poro se conse­
guir coisos hoje ckttftificodQS como pequenos ero um 
r}Tandn socnfício Todos esses socnfkfos forom o- 
companhodos e co*porticipodos pelo nosso jomol 
sê'.i Cirquentenório jornol

t

I
4

i

4 R

Dentre os póg>rv3s ontigos que oro estem 
pomos. 0 leitor terá o oportunidode de verificor, i 
oKcmpto, quois os ordens que forom boixodos quoiv 

0 6rosjl, em pleno II Guerro Mur^iol rompeu 
n?’oçÔc$ diplomóticos com o$ poises do Eû o lAk- 
monha, Itálio e Jopõcl. Os cidodóos of̂ iginórios 
desses poises, muitos deles residindo no Brosil há 
déwodos, ficorom sujeitos o umo série de constron- 
gimentos que oquí em Lençóis — x^no Cidode de 
rrMiitos itolionos — cousarom muito m ol^tor. Ti* 
nrom esses honrodos e trabalhadores estror>geiras 
que dor sotisfoçôo ò polícío de todos os seus poŝ  
sos como hoje se (oz em reloçõo o criminosos.

Mo«s odionte venficará os incertezos ge- 
rodos pelo suicídio de Vargos. a bngo pelo restttm*̂  
ç6o do ComorcQ retiroda de L e r^ s  em 1 901 e 
re>tobe1ecido em I 933, o mstoloçòo do dcstilorio do 
IA \  e tontos outros Cdsos. Verifique-se tombém o 
questão de muijcnço do rwme do cidode e o refor- 
mn ortogrófico Sóo fotos que hoie constitx«m o 
hfstário do r>osso jorr>Q| e de todos

Ao venf<or todo esse ocervo s6 umo coí- 
sa rx» impõe o inol»er>èsel compromisso de cor̂ tinu* 
o** fozervio umo imprenso codo ver mois moderno 
e òeíertsoro dos interesses dc nosso terro e nosso 
gente
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Música tem boa 
programação hoje 

e amanhã

ALEXAlíDRE _  S u p e r i j i t e n d o n t o ;  F l d v i o  P a c e o l a

AN O  XIIIr 7s. PA U LO L ençó is Ptuli& U , 22  d e  O u lu b ro  d e  1950

Um grande escritor filho de Lençóis-Paulista
CofD grande admiraçio pa/a 

o fTiundo literário de oo&»a ter* 
íA. há poucos dia» descobrimoa 
quf o grande eacritor Origeoes 
Le^M. auior de grande?» e con* 
rrtcaadas obras literárias t  (üho 
de l-ençóis^Pauluta.

A seguir dareoa alguns dadoi 
biograÍKos de Ongmcs Les&a. 
>cuuodo I Ettenne Püho quan. 
do ía i com fclaeho ao livro «O
F E IJÃ O  E  O  SO N H O *

Oíígeoea Lcssa nasceu eio 
Lenvois. Estado de Sáo Paulo.

Agradecimento
A Oiretona do Cremio Espor* 

ciuo Lencoiense agradece a tòda» 
js  tanihas c  pessoa» que cola  ̂
bot ifaoi para o bom ^iico. na 
reccpcáo..bg;ipedagem e trata* 
mento dispensndos á turma da 
C^s4\Arié do Cremio Paulistano 
de Kir^ui. gus no du 8 vísuou 
nu'«a cidade.

A D /RErO /tíA

ous passou a. maior parte da 
sua Infáncia na Norte do Brasil 
com seu p l̂. pastor evengélico. 
Iniciou na cepiuii pauliau. o c o l* 
so de T co !c ‘ i i  num aarit^rlo 
proteotarte» e co Rio frequcn> 
tou a Poctldgde de Filosotu e 
a Escola Dcamática. Náo sa;u 
pastor prctcauote. r.tm füòsoio 
c nem ator ̂ Seu deauooero roes* 
mo o de* aacrftot- Começou a 
sua carreira lornaUstica em 1929 
Participou da Revolugao Pauhs- 
u . que lhe deu assunto para 
dou livros de reporiagens: Náo 
Há dn Ser Nada» (três cdiçbcs) 
e *llba Grande». Excelente re­
pórter agudo, vivo e irònico 

Origtnes Lessa apanha as 
cQisaa no ar. e com escassa» pala- 
v ia i capu c çxpòe o es»cncial 
dos acontecimento». Em tòda a 
sua obra dq ítccionista. as suai 
qualidades cacepcionab de re* 
porter «stáo presentes. Qbteado 
suçesso na iiteratura. no lorna- 
lismo e no ramo da publicidade. 
Origines Lessa ç ^ t  viajar por

I aiguoas panes do mundo. *0- 
K Amtrks». un Itvro de repor­
tagens deliciosas, nasceu de uma 
viagem do celebrado autor bra- 
iJcu o  á T erra  de T io  Sam. O u­
tros li-ros seus s lo  * 0  E»eritor 
Proibiio^. «A Cidade que o D ia­
bo Esqueceu». -Paesa TtCa». 
»OmcUte etn Bambaim* e <A 
Dcsi&tegraçáo da Morte** O  seu 
romance <0 Peiiáo c o Sonfao» 
— o moneoto mais fe lU n acatv  
reira de Origines Lessa. na^opi- 
nláo de Edgar Cavalheiro — é 
um dc9 mais agradáveis roman­
ces brasileiros. Essa obra. coo- 
aagrada tanto pela criuca como 
pelo público brasileiro apresenta 
um tema ongma! em nossas le­
tras: o problema conjugal do eS' 
entor pobre, a luta intima do 
inielrciual entre os sonhos Jue- 
rários c a impiedosa conta do 
vendeIro^. Nunca um asauoto 
lào amargo (ol espostocom tan­
ta doçura Vivacidade, humoris* 
mn agridoce. crítica (erina mui­
to subiilmente arquiteuda sáo

as pnncipait caracteniticas de 
^O Fetjáo c o Sonho romance 
premiado pela Academia Taulis- 
u  de Letras e aplaudUo por 
tOda % de leitores.»

E storou  !!!
Rádios c mais Rá­
dios nas vitrines da 
tradicional Alfaiata­
ria Paulista, para 
serem queimados 
a qualquer preço.
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4e(ronte ao
B A N C O  D O  E S T A D O

Dando contuxjtdoòe oo 
prapósrto de mcentivor no­
vos grilos e múSiCOS. o Ho- 
beos Copos Bor, reconheci­
damente i/n dos mchofos es- 
poços oAturon da todo o 
regido, jà estabeleceu pro- 
gromoçâo poro este Lrhol de 
semory. com o mesmo preo- 
cupoçâo de sempre em man­
ter 0 bom nívei tonto de ô - 
tntos como da freguertrodo- 
res

Hofe, às 22 hor«, esto- 
ré se opresentondo o Bondo 
doi QüOtro, de Aroçotubo, 
com repertório mesclodn da 
Rock Nocional a o metior

do MPl̂  omonhA, 20  horoK 
Todeu e Bio Noscimento to- 
com tudo 0 que sobem de 
violâo, gulorrc e ^buto 
Ambos sâo de ^ r ílio  Poro 
o prÓB«mo se»to-leiro  ̂ dio 
12, 0 otro(âo seró 0 Afaer- 
tjro do Comovol Lencoense, 
com o boterio do escolo da 
sombo Unidos do Morre, c 
partir dos 23 horos Reservas 
e corvites pelo fone QD 537 
ou fK  próprio Bor.

D jr^ te es dias de cor- 
fovcl infonno o proprietário 
Nivotdo Bispo, serão servi­
dos conto e coldo verda o »  

pelo modrugodo

BOVOGODOS
MAJtCOS CAETANO CONEGUAN 

UMS ANTONIO MALAGI

Eap«c<ol<zo(âo — AÇÕES TRABALHISTAS
-  AÇÕES OVEIS

Rim Podre Andiicta. 371
(E^ritório Contábil Lonçóiil

Feoci (01421 631944 e 630022 
LENÇÓIS RAUUSTA-SP

Os homens que fundaram ECO f f

O nnn «ro 1.936, éooce difícil, em que o Brotil vivin os pnmciroi instnnte» do Estodo Novo, de Oetiílio Verges. Aleeendre Chítto e soe» enMQes Viceete de 
Poule Ferrof e Alcides Ferreh decídiron funder um jomel em Lençóis PoaUsto. Com e coèoboraçóo de Loereeçe de Peuie Ferves, que fencieneve coao entre- 

gedor. cobrodor, corrvtor e eté tipógrefo, em ó de fevereiro, fixarem circukr o primaifo número.
Todos estôo vivos e (o meu importontei hoje vierem o Lençóis Foufíste pere coowmofer o cmquenttfiórie doqeeto feíte informetívo-celtnioL

çó(S PoLiisto ftos 120 onos", "Lertçóis Pouhsto oot 
Ecportei e Pouftsto, Boco do Sertôo".

No jonvd ''O ÊCO'", sustentou o cohjr^ 'S soojs" por 
Icngos cnos com o pseudôrumo de "L̂ sser" e oindo hoje 
sempnohfienta escres« suo cròníco

• -I

1

▼>o.

/

l í

'ALEXANDRE CHITTO

O V Almcondre CHitto r>osceu no d>o 7 de ferreiro  
de 1 90i, no boirm do Rocmho, em Ler̂ ó»s Poulisto. £ 
filhn do sf. Mouro Chitto e dono Scntir>o Lazxori Chifto.

Fez seus estudos primónos nos esedos rsoíodos óc 
Lençóis '̂Oulista. Em 1 914, fo» ò Itólio com seus fomiho- 
res, onoe frequeitou escolas e recebeu o certificodo do 
curse de Modurezo De regresso oo Brosil, dedicou-se oo 
comércio, em Lenç6<s Poulsto. Possondo o resKhr em São 
Paulo f.̂ equentou o Escolo de Comércio *'12 de Outubro", 
onde d<plomou-se em perito — contodor, Orsou o Esco­
lo de Sociologio e político do Unh«rsidode de São Poulo 
(Prédio Ah^res Penteodo), orvde defendeu dtversos teses 
Fez. oíndo, estógio de jomolismo em São Poulo, or>  ̂ re­
cebeu 0 Certificodo de Jomolisto Profissior>oI

Regressor^ o Lençóis, em 1 934, continuou no co- 
méfcio, fozendo porte do firmo S^A Luiz Poccolo — Co­
mércio s  Industria, onde onos opós foi proprietório da em­
preso Chitto 0  Poccolo Foi comrssórío do Serviço Socioí 
de Menores e fez porte do diretorío do UTC

No dio 6 de fevereiro fundou c  jomol ECO'*. Es­
creveu 0 revisto em comemoroção 00 pnrr^iro centenário 
de Lenç6is Pouhsto, Inhtulodo "'Dodos Históricos de Len­
çóis Poulistc". Escreveu o indo quotro livros sobre o hls- 
tóno de Lençóis: "Lençóis Poulrsto Ontem a H i^ ", "Len-

'ALCIOES FERRARI

Alcides Evonsto Ferror, 
Nosceu em Botucotu o 6  de 
jiatho de 1914. Pois Luc 
Femondo Ferron e Assunto 
Povon Ferrori.

Estudou no escolo nor- 
mol de Botucotu, orvbe sv. 
formou em 1.932. Vmo porg 
Lençóis em outubro de 1.934, 
nomeodo professor do 2 o 
Escolo Mosculirus de Aifred? 
Guedes. Exerceu o corgo òe 
diretor do Seoetorio do Cò- 
moro desto ctdode, nos onos 
de I.9d6 e 1.937, oté o od- 
vento do Estodo Novo.

Sqiu de LançófS no ir>(- 
oo de 1.938, por ter sido 
remoirdo poro o Grupo Es- 
color de Botucotu, seu 6o- 
màcilio.

Está Qposentodo como 
s^rvisor do ertsino 
estoducl, desde obríl 
1.9Ô6

Foi um dos furtòodorê  
do ECO

•VICENTE DE PAULA 
FERRAZ

. r4osd em Pirocicobo, 
oos 3 de j^ieiro de 1.916 
Forom meus pois: João Bo- 
tisto de Poulo Ferroz e Mo­
no Amólio Ferraz. Curse* o 
premorto em mioho odode 
r>otol e opós rópido prepo- 
rotór« ingressei no escolo 
de contobil^dode Moroes 
Borros, no mesmo cidade, 
onáe fiZ 0 curso de contodor

Simultoneomente oo e- 
xercicio desto prohssôo. 
frequentei vérioe cursos de 
extensão e operfeiçoomento 
Hoje estou aposentodo Mi- 
nf^ vindo poro L e r^ s  fo* 
em 1.932, onde e quortdo I- 
nície» minho corretra profis- 
síor̂ gl, e ocorreu groços ò 
m r>ho odmrssão conseguido 
como funcíonório de impor- 
tonte empreso locol Morei 
dufonte cito onos em Len­
çóis Desde muito jo^m, 
— gostei de jomolismo, 

tonto, <jue, em 1.935/36 
czsnseguí corwrcer o d<nô- 
mico c ortodes® jornoíiSto 
José Femor d̂es, diretor do

''Coneio do Noroeste" de 
Bouru 0 me odm»hr, embo- 
ro "foco*' corro correspon­
dente diletonte do jomol em 
L e r ^ i  Pude então, gpren- 
der com jornolrstos profTS».- 
onors — aUm do própro di­
retor, ma s Octóvio Voz da 
Camargo e outros do Coso 
— rvçâes de como se foz 
(ou se fozio) lan jornol. 
bem como os pnncipots seg­
mentos de lano estruturo 
emprescriol fornolíshco 
MofS tarde deduzí desMs 
corétacimentos o melhor ma­
neiro de Sk^eror difcutdodes 
de morKjter̂ çòo, qo mervo» 
na época, de ian pequeno, 
mas irrdeper^errte jomol do 
Interior: com trobol® re-

secretóro do tomol oté 
1 9 C , quando ti^  de mu* 
dor-me de Ler̂ çórs, por mo* 
ti«c profis îonoL"

No fV>of do ono de 
? ^7, 0 forr̂ listo e Nstorio- 
dor lençoense Alexortdra 
Chitto, 0 professor Alcides 
Ferrori e eu, resohemús o- 
íça>tor nossos esforços poro 
tentor fiatdor um Jomol em 
Lençóis Surgiu, então, oos 

6  da fevereiro da 1 9 S 6 ,  * 0  

ECO*', que oro festejo seus 
50 ones de vfdo ínintempto* 
E póds fozé-lo, peto fidefi- 
dode montido oo magno 
objetho com o qjol nosoeu, 
com o mesma fé no futuro 
oindo moior de Lençóis e 
oté com 0 mesmo diretor 
que, hó meio sécuto, escre­
veu seu primeiro «fitoriof . c 
ínclito Alexor̂ re Chitto Só 
jó não poda fozé-lo com o 
mesmo tqmonho e víSuqI de 
1938, pois cresceu fvtjíto, 
vestiu colço comprido e o- 
componhou 0 mogrvficente 
progresso lençoense, nesle 
mek) sécub decorridú

Desde 0 Knòoção de
^  ECO” continuei como

* LOURENÇO DE 
PAULA FERRAZ

Primeiro d»tr*eidor de 
" 'O  E C O " .

Nosceu em T o rre i, o 
11 oe tWto da ' 923 Fi- 
h o  de João Bctisto da Pou­
lo Ferraz t  Mgtio A n ^ c  
Ferroz.

Fez 0 cu^so pnmório 
em Aneópoli^ Lençó*s e de- 
pors Guoiçoro, Onde possou 
0 residir. Em 1 937, Querfdo 
retomou o Ler̂ çó>Sy trobo- 
h x i o l g ^  meses no One 
Guorom Foi 0 primeiro drS- 
trihuidOf do ^  ECO-, no 
cidoda e omdo no ronva) 
era cobrador e corretor da 
cnóncios Nos horos vogos 
fozto oorendrzodo no T )ç^  
grofiO Uevenett^, onde ero 
impresso -Q ECO*. Desem­
penhou essQS oté
26 da feierein) da 1 ^ 9, in­
do poro Sâo Poido, pofo da- 
sKMkef 0 profissão da gró- 
^ ic a

Ho^ estó eposentodo e 
é peguervo empresòoo em 
gráfico.
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Pigimeoto Adlanudo

Definida a ordem de
Anúncloi e Publictcòet 

de acOido com • 
TABELA desfile das escolas

Rcdaçlo e Oiklot»
Ruq is  Or nourmbra 0. S04: de samba

Efn ng q<jorla*feuo com o:

R e d o x o r - C h e f e :  H o r m í i ü o  J a c o n  —  D i r e t o r -  A L E X A H D R E  C H I T T O  —  S u p e r i n t e n d e n t e :  J u a r e »  J o o o n
diH^ent» de e&colo& e reprtr^ionte^ do& blocos, o cP*

rruiiào ofQcnaodorg do% kstejos cornavgle ĉo& defmtu o

ordem de desfile dos escolos no dwingo e tcrço^feirg de

Lençóis Paulista elevada unânimemente a categoria
cQr>K3vQ, Atsim, og pnmeifO d»o de desfile, g '^odém»co^

i íoç.i" será o pnmeiro o opresentor, vmdo em se-

de comarcd pela Assembléia Legislativa do Estado
gutrig o 'Unidos d> Morro" e por fim g "Aggig <: Ouro" 

N i íerco-feifQ, o "Agxjig de Ouro" - •á o primeiro, de

Júbilo popular —  Orandc manifestação em homenagem ao s i. V irgilio Caooani e sr;
Geraldo Pereira de Barros • -  Os dtscursos — Outras notas

pois viró Q "Acodémicos" e, f*rx>lovnttr, o "Unidos do Mor>

fo " .

0$  noisos leitores deven re- 
cordaNse que. ao loklo do cor« 
cente a€s« dissemos que devt* 
rttmoi festejar a elevação de 
LeaçòU PauHsie ò categoria dc 
comarca, do dia 12 do andaote.

Poe clicuojtdocías vArUs. eo« 
treUBto. surgidas oos trabalhos 
da AsaerablAia Legislativa de S. 
Pauio. a ^ la  fdra adiada. nAo 
dia 12. como dissemos, mas 23, 
aote véspera de Natal. As 
23 horas. Lençóis Paulista fóra 
sacudida pela auspiciosa Qodeia
dc oue coiueguCra i  sua Inde* 
peaoència jundlca. arraocaado.

serpemíoas slotetlaavam um *am 
bfente verdadekAmeote caçnava<* 
lesco. B  tüdo ao'som das mar« 
chns musicais.

Saudados Calorosamente os 
nen>ehegsdcs. em segulia. a* 
qvrU msaca pcpulur. orgaoliou* 
•ee em oonicrutro comício, du 
rlrTt.*̂ iOpfe e n  Irtr.te tg|*Ub.’re* 
ma TCria Qube. cn ic . ês 
maolfestantes tíreram o ersefo 
de ouvir dirersos c ra it te i s6brc 
o ecpetacular acoottcimeoto.

Oa discursos

« I

assim. 0 |ugo dos cambalachos 
politicos. que hA cincoenta anos. 
estava sendo submetida.

Bia. cotio, que os Icaçoeoses 
Irmanados pelo mesmo ideslde- 
ratum*. movfdos pelo mesmo eô  
lusiasmo saíram A rua. dando 
lusu  eipaosâo A sua alegria, 
sob 0 rtbeocar de fogos e ao 
•cm da baoda musicsl. pcrmaaC' 
ceado até ao alvorecer da ma* 
dfugada.

fhfQote do sr. UIrgIlio rapoant 
c sr* Berolóo de Boitoa

O  ladcscrttlvel jubilo e a des« 
comunal aatmaclo que vtabao 
empoloiado a alma e os eora« 
çóes aos kaçoenses alcança 
o seu ponto eulcnlnantc coo a 
chegada do sr Virgílio Capoaaí 
e sr Geraldo de Barros.

As 19 horas, do díi 21 Véa* 
pera dc Natal cnilhares de po« 
pulares Kahoras velhos e cH* 
aaças tomavam llteraímcote. a 
entrada da primeira artécia pó*
blka da cidade onde estava sen* 
do aguarltda s  chegada do Ce*
ACi«l t  Ma/cchal da Vitória 
Caracterizando o passado o pre* 
senie t  a vontade férrea de 
vencer o futuio de oossa *erra 
distscos de formatos diferentes. 
crgukam*«e acima da ma»>a oo* 
dulanre em eapcctativa do sinal 
que anunciasse o retó^oo do sr 
preleito r  a visita do cbcle-*do 
eiecuuvts de S io  Manuel

Assim é que uma »alva de 2l 
il/o> dava o aviso Naquéiea 
momentos. emA». Leaçois Pau* 
lista transforin>iu-se na maior 
CunvuUAo alegre de lóda a «ua 
história polinca logov de tóda 
a eKpécie crivando lum.nosa- 
mente os eipaços cí ĉferti  ̂ e

Ao Qkrcfoce da PâdJo Dlíu* 
acra Leaçoknse. tomeu a pala­
vra o sr> Gino Eosh prerídeote 
da Câmara. Aquéie orador. co« 
fflo Kffipre. historiou os passa* 
dos. a calamitosa situação de 
Lençóis Paulista submetida lurl* 
dlcamente aos tristes fato* da 
nossa comarca usurpada em ISOl.

Depois, falou o sr. Marc^llao 
de Queiroz, docente do Glaâslo 
Estadual, que também rememo­
rou páginas da vida lençoeuse.

Após. 0 sr. Quelroe. quvlu*Se 
o sr Alberto Paccnia. proferia* 
do ardente e entusiástico discur­
so. subllnhaado os nomes dos 
homenageados-

Em seguida, o dr. Baslllo Lo- 
sasso. causídico que prestou os 
seus talentos em- favor da nossa 
comaita. desde o Inicio da cam­
panha. discursou vtbrantemeoie. 
dando a conhecer o que fóra a 
árdua luta pela emancipaçAg lu* 
fidka dc nossa terra

Segilu-se imed<atamente o ir. 
Geraldo dc Barros. que. tam­
bém historiou os fatos oue. na 
hora. concretizavam-se ecn reali­
dade. nâo olvidando a Assem­
bléia Legislativa os oome« de 
deputados que muito rrabsiba*

éuja lostubçAo dar-se'-A dentro* 
de noventa dias. com uma apa* 
ratosa manifestaçAo. que haverá 
de repercutir em i£da estn re- 
glio. E  isso», dar-se-á seoura- 
mente. porque os grilhócs da 
mentira» da crença dc que so* 
nos uma cglónla. caíram por

terra, graças, á compreensAb dò 
Assembléia Legislativa de S. 
Paulo e ao esíórço do sr. V ir-. 
oUio Capoani. s i, Geraldo de 
Barros e dos seus fiéis compa­
nheiros dc batalha. j
V IV A  A  C O M A R C A  D E  L E N ­
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A$ e^olos e os blocos também fizerom mdicoçôo dê

nomes oe pessoas consKlergdos optos poro a'composiçôo 

dos dois |uns — um com 10 jurodos poro os escolos, ê 

^tru com 5 furodos poro OS b l::r:- , os quois estòcj tendo

formo Irreote cony<d»kis

FA2 HOJE C íNCXíENTA ANOS OUE A  HISTORIA DE LENÇÓIS GA­
NHOU SEU ESPAÇO OE REGISTRO E COM ISSO. TEMOS CERTEZA, NESTA 
METADE DE SÉCULO NENHL M FATO IMPORTANTE FiCOU PERDIDO NO 
OBSCURANTISMO A INFORAAAÇAO QUE NOS CHEGA SEMANALMENTE 
PELO "O ECO" TEM SIDO O FOMENTO OA EVOLUÇÃO DA SOCIEDADE 
LENÇOENSE, EM TODOS OS SEUS CAMPOS DE ATUAÇAO INFORMANDO. 
DISCUTINDO. ALERTANDO. DIVERTINDO. ESSE JORNAL COMPLETA O 
CINQUENTENÁRIO, GRAÇAS AO TRABALHO ARDUO E RESPONSÁVEL DE 
TODOS AQUELES QUE O EOIFlCARAM E O MANTÊM COMO UM PATRIMÔ­
NIO DA CULTURA LOCAL

I

ram em pról dn póvo lençoiente.
Caentre os quaia Camarinha Píer- 

rone. Üno de Mattos e outros* 
B por fim tomou a palavra o 

tr prefeito municipal cu|o dis­
curso fóra uma maoifestaçlo 
clara áo maior presente de lim 
de Ann que. éle podería ter 
dado a«A$ seus monícipes ^  A 
C O M A R C A .

Encerrando os icateios falou 
nóvamente o sr Clno Bosí 

Assim, caros leitores e conter 
I ráneos. LençóéS Paulista boit é 

comarca de rrfmeira Pmráocia

S/B
Indústria e Comércio

AVENIDA BRASIL, 6S7

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

fltencão
NAO COMPRE MOVEIS SEM ANTES CONSULTAR A MOBILAR 

POIS ESTA COMEÇANDO A SEMANA DE OFERTAS SENSACIONAIS 
VOCE COMPRA. ESTOFADOS. DORMITÓRIOS, ESTANTES, COPA E COZINHA

*EM S VEZES SEM JUROS* —  NAO PERCA!

MOBILRR -  Móveis e Util. Domésticas
RUA XV DE NOVEMBRO. 216 — FONE 630397

Rondon fluto Pecas
ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS EM GERAL

— CHEGOU O QTJF FALTAVA EM NOSSA CIDADE —
OS PREÇOS^ OS MELHORtS DA REGIÃO C / 20% ABAIXO DO CU^TO

Aproveite esso oportunidade, vbíte*nes á

AV. 9 DE ÍULHO. 308 — CENTRO
(em frente ò Panificodoro Mó rio í

FONE 630133 —  IZE GALVAO) —  LENÇÓIS PAUUSTA

OBS: ACEITAMOS ENCOMENDAS

FRI60LEN Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE, FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA. 704 — TEL: 630974

O melhor negócio está sçil 

Vender, Compror. Locoçóo...

N f  lU i I i  rvi!
(MO ECO)))

Oroçóo à No&sn Senhoro 
Aparecido

Zelão Móveis
COMPRA E VENDA DE MÓVEIS USADOS

CARPETES DAS MELHORES MARCAS PELO MENOR PREÇO
LAVAGEM DE CARPETES

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 
AV. BRASIL. 1.309 — FONE 631839 

LENÇÓIS PT A.

m c

.Querüa raie ooS*i 
n  Aparecida, vói ^  no* t  
oiAit e D09 fuiítU ia todoa m 
diaa. voa que tob « maii ba 
U di4 fDáea. ft quem «u ^  
com todo o meu coraçdo. e 
voa pf^  maii ume ene

ajudeis a t k tíiçMf «em 
pof maU dufi qoe ^  
«el que vóe me a J ^  

rcle e me *cofnpaahamii s »  
pre até a  hora de minha men* 
ta. Amém.

Rarar 1 pai noa» e I A- 
«• Mâría e rezar 3 dias m- 
fuidoa eaia o n ç i^  elca^
ç u i  .  cnça pof «Mií ««dl 
que ela eeja

C.A.C.

'V

V
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I n a ug ur ada a A g  e n c ia  do B anco do Bras i l

Oolem i t  i6  foi laaugu> 
rada • AgCBcla do Basco de 
Bratll, Rcata cidade.

Ao ale loaugural. catlveram 
preiestca altoi iuaclosirloa dat 
Agenciai do Banco do B>asil 
dc: Bauru. Sfto Manoel. Bolu< 
caiu, Pirajul, Pompeia. Olrigui. 
PcJerncIrai. |au. ageotei e fon- 
clonailot das Agencias Banca* 
rias dc&la cidade, autoridades, 
Revmo Vigário, cumercianiea, 
lavradores, iodusftlah. senhoras 
e prsioas do nosso Escol So* 
C M l.

Uraram na palavra: Cap. 
Munay M. Carvalho, ar. Silvio 
Vieira de Carvalho, e sr, Nog. 
gar r . P . Leile. gerei le da Agerw 
da Inaugurada,

Aos piesentes fui servido co. 
quei 1 c salgadinhos.

A Agenda do Banco do Bra~> 
ail achs.se modernarncnte insta­
lada e bem no coraçSo da cida. 
de.

Comunicado
A Prtfcitvro Munícipol dc Leoçto PoMibto co* 

murtk« qiM 0 Qtríbuk^o d« eulci óò **EKiMe Muni- 
cipol Í9  GrQu Profeuoro Idolíno Canóvo dt k r *  
fo%‘\ í̂tuodo no Jordim Lençób, sor6 roolíiodo no 
Comoro Monjcipol, à% 9 A ) boros do dio I I  do fo- 
?c^iro de 1988-

R«doc8o e OliciftOi—?  Pca Inácio Anselnn o.o 139 — Telefone .37 — Po«ol 22
Fuodâdo em 6*2*1938 «  Reglitiodo no D .l  1*. Decreio 2-32? dc i0^ *l940  

D 1RETO R> AlfModro Cbftto •  -  R ED A TO R  C H F .F r.: df> H c fa iilo  (acon

ANO X X V II S .  Pa L«nç6U P to a  19 do J u lh o  de  1964 1 t i t c u i l  | N ,o l363

Clinica S ã o  LUCdS
R. GERALDO I-EREIHA DE BARROS. 350

TEL: 630671

Somos campeões de atletismo Fem.
DR.

Girurgíã -  Dentista
DRA MARCARfTH VARGAS GALVES

CRO-SP 33957

CLINICA GERAL — ADULTOS E CRIANÇAS 

Ruo Piedode, 183 — 1 o ondor

Edifício Doníal Morum

Cirurgíão-Oentista -  Clinica Geral
e Odontopedíatría

DR. CARLOS M F 8ALESTRERO JR. —o— CRO • 33820 
RUA XV DE NOVEMBRO, 204 — SALA 9.

HORÁRI O 
-̂ os AS SEXTAS-FEIRAS DAS

8:00 òs 11:30 ha. — 13:00 òs 17:30 hs. — 18:00 òa 21:00 horas.
• AOS SABADOS — 3 00 òs 11 30 HS 13.00 òs 16 00 HS. 

ATENDE-SE CONVÊNIO DA USINA BARRA GRANDE LENÇÓIS PAULISTA-SP

DR. ARON WAJNGARTEN 
Ginecologia — Obsibtricia 

Emagrecimento Estético

CELSO CARLOS BARROS ARANHA 
Cardloiogia — Geriatria

DR. GILSON MILAGRES 
Cirurgia Gercd — Vorizes

DR. G1Í.SON PASCOLAT 
Pediatria

DR. rOAO BOSCO DA SILVA 
Clinica Geral

DR. NIVALDO RIBEIHO 
Orte^íedia — Traumatolpgla

VENDAS -  Rna XV de Novembro, 581, 2.o andar sala 22, Edifício Luis Paccola -  Tel. 631210

HÁ 50 ANOS. QUANDO “O ECO" NASCEU. A CIDADE ERA PEQUE­
NA E, SEGURAMENTE, NÃO ENFRENTAVA PROBLEMAS HABITACIONAIS. 
COM O TEMPO LENÇÓIS PAULISTA CRESCEU, TRANSFORMOU-SE EM PO­
LO INDUSTRIAL E HOJE CONVIVE COM TODOS OS PROBLEMAS DE UMA 
COMUNIDADE DESENVOLVIDA QUE, APESAR DE TODOS OS ESFORÇOS 
DOS ADMINISTRADORES, SEMPRE PRECISA DE MAIS.

"O ECO" t  A MELHOR TESTEMUNHA DE TODA ESSA TRANSFOR­
MAÇÃO POR QUE PASSOU A CIDADE, ASSIM COMO DE NOSSO ESFORÇO 
PARA FAZER A NOSSA PARTE, QUE t  OFERECER HABITAÇAO AO TRABA- 
LHADOR.

SAUDAMOS OS 50 ANOS DE TRABALHO ININTERRUPTO DESSA 
VERDADEIRA SENTINELA DE LENÇÓIS PAULISTA!

Companhia de Habitação Popular de Bauru

Presidente: Walter Comini
BAURU



06/02/1938 -  06/02/1988 
Um marco na vida de Lençóis Paulista

NesMi ciAqiMBto onof dc etv̂ éACiô  o MmQiiâ* 
ne **0 ECO*', cumprindo d< formo brülioiilc o 
Ku popd dt bem ínformor, dondo detto îM ooi •• 
voRtos do cidodo, suo TÍdo $ociol, cultural, suo porti* 
cipoçõo 0M ttportes, vibrando com os novos raoli- 
lo^ôcs t  buscondo sempre ser umo tribuno livre po­
ro os reívíndico(ôes do povo knçoense.

No glorioso comiAkodo, o for ô in^uebrantóvel. 
0 tenocidode do ilustre Jornalisto, Aleioodre Cbitto, 
<u;o vfsoo futurlslo, tôo coracteristico dos oquorio- 
AOi, Aoo permiiiu que se ÍAstokssecn os **fontosmos' 
do desanimo e do descrenqo de muitos too comuns 
quendo se busco empreender 0I90 de novo.

Superondo Iodos os obstáculos, pode hoje ver, 
AO boleto e sobedorio de seus 87 onos de idode, 0 
seu projeto vitorioso completor SO onos!

O ioft̂ Al *'0 ECO** i  porte do cotídiono dos len-

çoenses, e oonde fôr recebido, desconhecendo db- 
tuncioi, trará sempre, de formo muito coriokoso, 
um pcdocinho de Lenqóis.

Nossos porobéns o todo equipe de **0 ECO" que 
co-o todo suo for ô e porro vem coloboraodo, 00 
b rjo  desses onos, poro mois esso conquisto.

$do Paulo, 02 de fe>«re»ro de 1988.
ANA LU ISA 8REGA DE ALMEIDA

C O M U N I C A D O
A Prefeitura Municipal de Lençáts Poulisto, co- 

m;aiica que os maltículos de l.o 0 8.0 séries do "Es­
cola Municípol de I .0 Grou Protessoro Idolino Co* 
novo de 6orros situodo no Jordim Novo Lençáb, 
ser 90 efetuodos nos dios 4, 5, 6, 8 e 9 de fevereiro 
de 1988 dos 8:00 òs 17 horos, no prédio do escolo.

Os meies de comunkecào losem 0 progresso de umo comunidade. A- 
través deles os setores econômicos interligom-se mois focilmente e com isso 
tudo fko mois tòcíl. "O ECO*' nosceu numo époco em que 0 Brasil e 0 próprio 
mundo íngressovam no árce do outomôvel mois populorixodo. Nós do SALCA 
fotemos porte desso históno, como é testemunho esse cinquentenário jomol.

Ao ensejo dos SO «no*, desto folho, fosemoi questão de monifestor pu 
bi.comente o nosso jubtio.

SOLCn Comércio de 
Outomóveis Lida.

AVENIUA 25 OE JANEIRO, 537

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

lltelíer Confecções Ponto de Luz
INFORMA:

Eilomos contecciono îdo roupos ub metí̂ do poro — hemefis * 
crionçov o> mo>v v>mples ò oitn c»(uro , com ocobomenio iivlustiial e et.qi^to 

TtoboU^iTM com 0 Mu tccido Ou nouo, tncluSive oviomenta.

RUA MANOEL CAHANO DE GODOY, S92 
•1 .  k-lo bo Apoel lone 63-M34

NESSA DATA IMPORTANTE, QUANDO "O ECÓ' COMEMORA O SEU 

CINOOENrENA-llO ‘■A2 £*AO> OUESTAO DE ESTAR AO SEu LADO. COMO 

t e s t e m u n h a  DOS eONS s e r v iç o s  PRESTADOS A CIDADE E REGIÃO

Eléiro Técnica 
Lençóis Lida.

%

ASSIM COMO O NOSSO SERVIÇO. QUE t  GARANTIR O ABASTE­

CIMENTO OE ÁGUA PARA A POPULAÇÃO E AO MESMO TEMPO OFERE­

CER-LHE UMA REDE DE ESGOTOS COMPATÍVEL COM SUAS NECESSIDA­

DES, ENTENDEMOS QUE A INFORMAÇÃO TAMBÉM É UM SERVIÇO ESSEN­

C IA L  TODO HOMEM BEM INFORMADO COM CERTEZA VIVE MELHOR.

POIS SABE COMO ENCAMINHAR SUAS COISAS E CONHECE O MOMENTO 

EXATO DE DAR SEUS PASSOS.

AO LONGO DESSES SO ANOS DE EXISTÊNCIA, ~0 ECO" TEM DE­

SENVOLVIDO DE MANEIRA EXEMPLAR O SEU MISTER DE BEM INFORMAR 

E DIVERTIR A POPULAÇÃO LENÇOENSL NOS MOMENTOS CRÍTICOS TEM 

ATUADO DECISIVAMENTE A PRESTAR AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS £. 

COM ISSO. TEM FEITO A COMUNIDADE LENÇOENSE VIVER MELHOR.

PARABÉNS A "O ECO"

NOSSO RECONHECIMENTO A ALEXANDRE CHITTO

Serviço nutônomo de flgua Esgotos
diretor: fldimílson Vanderlei Bernardes

f f

£
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^ Aoainoturao

A o o -----------C r4  ViflO
Semestre — — C r4  30,00 

Psgameslo Adiantsdo

Anúncios e PubUençOes 
de scOrdo com • 

TABELA
RediçSo c Ondnu 

Kua 15 6< novrmbtc n. 504<

Rodator«Chefo: H erm ínio Jaco n  — D irotor: ALEXAl/DRE CH ITTO  — S u p e rin ten d en to : Ju a ro s  Jacon

ANO XVI Lencóii Paulirts. 29 de Agô t̂o de 1954 N Ú M ERO  «52

Quousque tandem a* 
bulert «mosquito» pa- 

tientia nostra?
Alé quiodo. eoíim. noiqutto. 

•byiftrâs dè noâM paciência?
O» moaqutioi queeatAo daado 

por aqui. téo. pa vordadc. miiU 
IO da célebre Caiüüia quanda 
vloba ao acpado rooap<> S io  
do tipo «Cahliiu».

De code várAo étei? E n  anoi 
piRudoi n io  civemoa dUao. Mui* 
to eobora. Mbcino» que em 
loesor número élca aparecem 
paturalmente neata época, como 
cooiequépcia da entrada do ca* 
lor M ai ouaca (ol atsImlÜM.

Não aeriam por acaao. de i  
cotbeiraa que icmoa em pleoa 
cidade? Se forem, lão i  cantos 
qur não encurtam o caminho da 
felicidade^, pombas...

Dr. Hilton Canova

Cirurgioo D ontisto
Pelo UnlurralAoôr deSs Pnulo

Ráios X
Rua X V  de Nov.. n.o 532

tAftd*/ fUipwwr do CUíflcáo

M A D E I R A
estudo, corte e secagem

A madeira, é a subitãocla que 
compreende o cauir e as ralres 
doi vegetais e se divide em cas» 
ca ou còrtice. líber. alburoo cer* 
ne. A  caKa é a parte que « d - 
volve o caule c íoroia cono que 
«1 sua proteção. Liber. »c locali* 
zà entre a caKa e o tronco# 
itoprlamente: Albumo. é a ca* 
^ada lenhosa que fica entre o 
cerne, central e a casca das Ar* 
vores e doi* arbustos ds íamllla 
dos dlcotelédooeos. Cerne é a 
parte interna do tronco dar Ar*

(continua na  ̂a pAgiaa)

o  suicídio do Presi' 
dente da República

Ortondo Jãazori
r i O  extremo gesto de descapé- 
ro do sr. Geiuliu Vargas, dei* 
xando a Nação traumaclxada, 
abalando o cootincote Sul Ame* 

^Icaoo c deUaodo o mundo ra* 
tarrccldo diante da infausta oo* 
rícla. oue a história-registrará a

^aile e 
no Ubirama Uê-

ClubeW S
Como SC vem anunciando, oo 

dia 4 de sttcciKifo realisar*se*AA. 
oo Ubirama Ténls Qube. os 
segundos baile e show da Em* 
baixada Artística IV  Centenário, 
da Capital.

Desta ves. o ccniuaro orques* 
trai vilã Integrado do excelente 
raptor Alclao Araufo r  
mada cantora Roalta Mir alóm 
de Alberto Lesama. Nancy Mon» 
tes. o brôto loiro de Cuta; Sn- 
rlta Dora e outros.

Aaslffl vcodo. é esperar
mais^ruma retumbante noitada 
que o Ubirama Ténls Onbe 
está primando em apresentai «os 
seus assoclado^. ao (raser pela 
segunda ves. elementos artísticos 
dr grande fama sul «atur rica tia.

Entrega de Títulos 
Eleitorais

Comunicamos aos interessados 
que nr>t d u s 4 e 5 de Setem* 
bro próximo futuro, a partir das 
9 horas ia  ruanhã. na P«e* 
feitura Municipal, sara procedida 
a rn*rega dos titulos eleitorais.

iraortallâiade do homem que deu 
a SUA vida. matou*se pelo seu 
povo. marcando com s«nguc o 
acu último dia de govérno da 
maior Nação ^do oosso cooti* 
nente Getullo nascen gaúcho t  
lamals se esqueceu disso. Mais 
uma vez os seus inimigos e Inl* 
migos do próprio povo. kvaram  
ã efeito oa seus planos desejo* 
sos de úanhar o poder, E  eis

3ue a Nação depara na manhã 
o dia 24 com o doloroso qua* 

dro. O l ânimos levianos e aclr* 
rados criaram uma situação tão 
critica, que larr.entAvclmente o 
acu dcsfècho foi um remate 
cruel ãs IncertezAs. o que po* 
drr.a ser evitado se a necessA* 
na calma tNesse dominado os 
Ímpetos. Agora, a anjtgstia subs* 
murj o ódio doi seus lnirr.'gos 
e a Hutória lhe farã iuscíça 
pelo seu patriotismo InepAvrl. 

' petos seus cslorços e n  pròl da 
no*sa libertação econômica e a 
atenção concedida acs trabalha- 
dores, envolvido, como oviam o:. 
nas tnsidloaas dificuldades 
politka. da loílação e outros 
ciieulos Imediatos, em suas lu* 
tas contra o comunismo, as ca* 
mariUias ambiciosas, e o i parti* 
dos da oposição, éle recorria, 
com certa frequência, a inespe* 
rados gestos c rensadunals ma* 
nobras. como por exemplo oau* 
mento de salarios decretado 
ere junho.

O  K u  ccráter generoso mes* 
o o  coo os seus cnaloret Inl ml* 
gos fizeram mapter sempre o 
seu sorriso que era admirado 
pelos seus próprios Inimigos, e 
que com ésse mesmo sorriso o 
povo brastlclro levou*o nos bra* 
çOA cm tilunío. 00 aro  de 1951.

£

para onde poucos humens cnn* 
segulr.tm v o lta r^  A O P O D b R .  
com esmagadora vitória em elcl* 
çóes democráticas que foi a 
maior prova que o Brasd Apic- 
tentou ao mundo como moJélo 
de correção e imparcialidade

O s brasileiros são guardas ó* 
dlox. e é exa*amente por Usa 

ue nos mesmos lugares ond  ̂
etullo Vargas, foi elogiado, bo 

meoageado — e onde foi dene * 
grido — ho)e estã sendo chorado.

O  nosso povo exemplar e * i* 
lustre, saberá perpetuar a me* 
sórla désse grande americano. 
rendendo*Ihe o pretto de ada » 
reção.

A  sua morte causou grande 
comoção aos amigos e
vizinhos, e todos f.zeram coro 
(.̂ 44 que a> u
mas do Brasli fazem votos para 
que a paz e a prospeHda^^ *̂ a* 
jam partilhadas peio povo bra* 
siJelro.

E  que a morte do sr. Cetúho 
Vargas, sirva de exemplo para 
os homens públicos do Braall. 
nortearem e diriglrcoi os deatu 
nos da nação com retidão, bo- 
oecuJade. com ^arán;< moral e 
cívico procurando deíenJer of 
interèsaes reaU e vitais d> nação 
e seu povo. despmdendo-»ae 
mais dos seus Interesses pe«$oais 
em beneficio das necessidades 
nacionais.

Nota do Autor: Êste artigo é 
despido de qualquer paixão po* 
litka ou partida ria. tecendo ape* 
nas sintético comentArío 4 us«s 
complexidade de fatos. Qualqurs 
opinião descabida cu refercaclaa 
pessoais, será méra preapltsçãm 
óo leitor.

N a ** D t •cófóo

Sençoiense! com A D H E M A R D E B A R R O S  e ER LIN D O
S A L Z A N O  , vote nos soldados do / S P  reabilitar S- Paulo
Para Senadores: Lino de Mattos e Euclides Vieira

Para Deputado Estadual: Geraldo de Barros
Para Deputado Federal: Carvalho Sobrinho

O  Palácio dos Rádios serve bem,

Comunicado
A Pftétitam 'Maaictpol da ionçéd éaulísfe 

uaico qnt tstoióo obartoi os ènscnçóas poro 
de Estudos, pofo •  ene letivo de 1.9M.

9triodo: da 01 •  19 dt Fm rtiro de I.9U  
Horário: dos Id B  às lIjOO e dos 
12^  òs 1E30 horm.
Local: ftuo Iguócíe Anselmo. 307 
(Ao lado do Hetaf Lançád)

Oi candidotos deveróo retirar o formulário pa­
ro umeriçoa no bcal. duronfe o período de mcriçdo

PREFEITUBA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

CONCOM ENCU rú IL IC A  O l/U

Acbo*se oberto ng Diretorio de Contpros. O» 
bos e Serviços do Prefeituro Munopal de Lençóis 
Ps)uhsio, sito 0 PíQÇo dos Polmeiros. no SS, nesto 
cidode, 0 Concorrénem Pública no 01/88, poro 
necuçóo dos serviços de tronsporte de olunos de I o 
grou, dos drstfitos a do z m  rurol.

Os intaressodos poderóo cbter cópi» do aditol 
completo no Diretorm de Compros. Obras e Servi* 
çc  ̂ do Prefeituro Mjnicipol de Lançórs Poulisto. rio 
endereço metoL ontes do ancerromento do presen­
te lic t̂oçdo

0  encerromente dor*se-d no dm 09 de Fewei- 
ro de I 968, òs 10,00 horas

IDEVAL fA C e O U  
Prefeito Murucoal

Clube Esportivo 
Marimbondo
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os ossocodos obooco reloMnados. 
0 comparecer ò sede do clube ó A» Brosil no 1039. 
nesto odode o fun de rcgutorixorem sim situação 
po'o com g Tesourgrio do Clube seb pera de qim 
dispóe 0 Copituk) IV Artigo 11o, porógrgfo 2o dos 
Estatutos Soòois:

Morig Julig Tongerino Gorem —  Título rto
Voldete 8oso Bocordo.............................................190
Dmervof José Cordeiro dos So nto s.................. 86^
A .tonm WcMíf Gem vno........................................ 878
Isoios Pereiro.....................................................  14S2
Moria Terezmho Tudiçaki Ferreiro .................. 14CH
José Coetone de Souza.........................................1479
Joôo Botisto Rodrigues........................................... 665
Vgnio Ccldem n........................................................ 883

Lançág Pouluto, 20 de íaeeira de 1968

porque oferece sempre o melhor.

CoDSultórios
Odontológícos

DH MÁRCIO CANE^reU SANTARÉM 
DRA. SUELI &E UMA SANCTIS

a iN lC A  GERAL
PU> C£L JOAÓJIM GABRIP., 527 

INICIO 01XILS8

DURflTEX FLORESTAL S/A
**A DURATEX FLORFSTAL S/A mn 1971 mtciMi suas 

Florestamento e ReBorestamento, possuindo hejt uma árta plaetodo de 24.00 

ha., com maa de 50 mílbóes de árvores, além da opÉCnItura, pècicultura, preser­

vação dt founo e do Bom, etc. Atuolmeiitv com 646 empregados, não poderio 

deixar de comprimefitor este lahonoso Jornal pelo seu 50.C oorvtrsãrio

A Empresa através dt saas empregados, deseia qut asit Jamol per­

maneço poro sampee em nossa cidade, ififormando a consci—Hxandô a pope* 

leção com exealeates matérias, peb, somente deste formo, é qae a Brasil pode­

rá chegar ao toa lugar de desfoque ne mundo. Estaremos sempre e disposição 

pare colaborormoi neste sentido*.



Meio século de vida
Hoi« oos SO OAOs de do rcs*

"O ECO ', gtonoso jublcij dt ouro que n a  dei- 
9̂  contentes e oroult>04«. por cheoarma oté oqui

Esta é KfTto gronde doto poro No decorrer 
desse tempo fizem a m uita omiga e tema grotos 
lembrontcs Desde 1938, possuima ertorme respon- 
sobilidode, quase socerdotcl, mos, o missâo que nòi 
m eyna rsa in^)usema tema procurodo cumpn-lo 
e grogcs o Deus o tema feito com N/niídode, mos 
com persMror^o e ret»d6a

a  SO o/tA  deste |omol um ocontecmento muito
^   ̂ ocreditoma poro todos.

Podema ofirmor que o ‘*0 ECO'’ fo' um deso- 
fio importante no histârio do impren&o lençoense, 
porqut como sobema todo lomol mtenorono luto 
com òfiCuldodes poro o sua sobrevivéncio Mos, o 
kito serr^re existiu oo longo dos nossos vidos e 
SO verdode n a  ensmou que quondo se foz olv̂ m̂o 
coiso pensondD em benefkio do coletividode sem- 
pn obtema sucesso,

Meio século de existéncio é umo vido e poro 
ctvgorma até oqui, po&soma por dura e ociden* 
toda com«r>ha rrx», também soubema ver dios fe> 
lizes, de glório, de olegrto, deixor^ poro o nosso 
ivrventude essa heranço que paro nòs chego o ser 
sogrodo.

Oihondo poro 0 presente, ficcm a sot sfe>to; 
err odmiror o "0  ECO" que Kjndoma e some. 
grota por Ioda que trobolhorom conosco duronte 
evses longa arm

/^lueles dios mictois, lembroma como se fosse 
ho.e, oliós, ^  ontem muito especiot Em olgum 
continho do riosso memóno oindo guordoma os 
sensoçâes que sentima quondo vimn pelo primeiro 

0 “0  ECO" impresso.

Aos nossa ossídua leitores, querema ogrode- 
cé-ia  tombém, dizendo que eprecioma estor com 
eles toda a  sdboda Acreditoma ter comporecí- 
do err. toda a  edigões semonois, desde que o **0 
ECO" iniciou suo trofetóno no remoto 1^8, às ve­
zes nóo tdo remoto quonto imogmoma, por oquele 
dio eslor sempre presente em russos vida

Foi r>o dio 6 de fevereiro de 1938 e desse hu 
mi>de ink>o, o obro progrediu, continuo e extroor- 
dinónomente possoró poro o histório. Aquele 6 de 
fevereiro chegou com trés homervs reixuda em con 
digàes quose modesta e fundoma o "0  ECO" é - 
roma Vicente de Poulo Ferroz, Alcides Ferrar» e eu, 
Qce reunida sem alardes, trocoma idéia, plonejo* 
m a, decidinxB e finolmente o "0  ECO" foi «npres' 
so e distribuído pelo cídode.

Se houve e rra , oprendema com eles rrvos, n x  
so lemo sempre foi mformor̂  servir, ouxilior, boto 
Ihor, educor c oté recreor, com o ta  espontâneo 
sir^eiM, trozervjo sempre o borvdeiro do verdode

Neste oniversáro. toda re^xiida, diretore\ ĝ  
iinontes, orujrKionres e leitores, queremos dixer que 
n a sa  corocâes rrorvsbwdom de grot . •- »
çòo.

0  rTH ĵCipio sentio o folto de um órgão de 
krprensQ que fosse o porto vez d a  onseia e ocon- 
ferm enta eventuois referentes ò pcpulocôo local 
e 0 "O ECO*' tev« grande oceitoçâo logo de ír>{* 
CO. tomondo-se ossunto de destoque doqueles dios 

Dois ona <̂ 6s, estóvoma sozinha ò frente do 
tomol, encetondo o grorde cominhodo que emboro 
estiveste entremodo de obstócula, ton^ém na 
trouxe a clegrio de grorvles conquistas.

Sobema que deixorna o "0  ECO" em boa 
mòa, que noso jomoi continuoró trobolhondo, bô  
tolhendo e progredindo em benefício do quendo 
Lervçóis, d a  seus filh a  e d a  gerogóes fu tura On­
de hoje existe centena de leitores hoveró milhores 
e tema o certezo que o "0  ECO" estoró serrY>re 
p esente, fozervdo porte do nosso cidode e nosso 
histório

Sem modéstia, sobema do sígnlfícodo de "0  
r  poro toda a  lençoenses, o que tomo M e

esto gror^iosa doto se repito otrovés d a
tempa

Akxondre Ckitto

ALCM DE PRODUTORES DE AGUARDENTE DOS MAIS FAMOSOS. PASSA

MOS TAMBÉM A GRANDE CENTRO PRODUTOR DE AÇÚCAR E ÁLCOOL

COLABORAMOS DESSA FORMA PARA A ECONOMIA NACIONAL NOS SEUS

MOMENTOS MAIS DIFICEIS. "0 ECO" TEM SIDO TESTEMUNHA DESSA 

NOSSA PARCELA DE TRABALHO PORQUE AO MESMO TEMPO TAMBÉM

TRABALHOU PARA A CONSTRUÇÃO DA LENÇÓIS DOS DIAS ATUAIS.

PARABÉNS A TODOS OS QUE PARTICIPARAM DESSA GRANDE JOR

NADA.

Cooperativa dos
Plantadores de Cana

da Zona de Lençóis Pta.
RUA C E L  JOAQUIM ANSELMO MARTINS. 407

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

flo “ 0 ECO”  pelos 50 anos de glória
Louvor 0 trobolho honrodo, enolteccr o eifor* 

gc conitnitívo, deste semonórío que completo meto 
sécüb, é sem dúvído, reconhecer os nobres quoli* 
dedes que exomom o personolidode de seu Dirtlor- 
Fundodor, Sr. Akiendre Oiitto.

ncí pois, este serve como operitivo.
Enquonto oquele desperto o olengóo, eit# tros 

os noticias completos, defolkodos, sotisfosendo, oi* 
sirr, 0 curiosidode do leitor.

Cidodòo de corogóo bom. generoso, inteligen- 
H, SOO suos ticelsos quolidodes que todos os lengo- 
enses dõo disso testemunho.

O iornol é 0 orgõo essenciolmente intorrooti* 
vo 0 ete cobe p6r seirs leitores o por dos oconteci* 
mentos, sem deturpor ou oiteror.

Seu nome es té ligodo à histório de nosso terro. 
Suo intcligéncio cloro, tem sobido gerir o des­

tina desN semonório que completo dio 6 de Feverei­
ro. 59 onos de eihténcío.

O jomoi deve ter suos ontenos receptoros coas* 
tartemente orientodos poro o mossa populor, o fim 
de coptor os onseios, poro cm letros de formo, fo- 
zei cbegor oté oqueles d a  quois esto ofete o 
estor gerol.

Fundar um |omol é instolor um farol de olcrto 
o todos os oconiteimentos morcontes de nosso so- 
ciedode.

Grondt é, pois 0 responsobilidode que esse jer- 
noi ossume peronte o públko. E o olovonco do o* 
pinióo público, é o moior forço que o mòo do ho­
mem jó empenhou.

Somente o ródio pode ser comporodo o um jor-

Que este Semonório. que seus dirigentes sem­
pre se inspirem nos exemplos de um Evoristo do Vei- 
go ou de um Libero Bodoró poro darem contintí- 
dede tos 50 onos de glorio do "O ECO'

Felkíto 0 todos que milítem nesse jomoi, mor 
mente no pessoo de seu Diretor-Fundodor. Sr. A* 
LEXANDRE CHITTO, por esto mogno efeméride.

ALBERTO PACCOLA

"0 ECO" tem esertrído o histório de Lençóis Roulisto oo longo dos 
últimos 50 onos. Somos felixes por estormos portkipondo desso importonte jor- 
nodo 00 longo do último décodo.

Queremos oqui extemor a  nossos cumprimentos o todos oqueles que 
tomorom pasivcl tsse empreendimento e, como nóo poderio detior de ser, deixor 
potente o nosso reconhecimento oo psoneirtsmo de AJeiondre Chitto, grande inspi- 
redor e trmoneirr desso gronde tnncheiro de defeso do cidode e dos ideois dt- 
mocrótkoi.

losé Carlos do nmaral
Vereador

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

OESDÊ os TEMPOS iM  QUE NOSSA CIDADE CHAMAVA-SE SIM­
PLESMENTE -LEN ÇCIS". DEPOIS ‘ UBIRAMA", O >0RNAL "O ECO" TEM S I­
DO UMA PRESENÇA CONSTANTE NA VIDA DA COMUNIDADE PARTICI­
POU DE TODOS OS fAOVIMENTOS E SEMPRE TEV t NA MIRA 0  BEM-ESTAR 
COLETIVO, NUMA OBRA D I'V ^  DE TODOS OS ELOGIOS ALEXANDRE 
CHITTO SOUBE MUITO BEM PLANTAR SUA ARVORE, QUE HOJE É FRON­
DOSA E ALÉM DAQUELES 0 'JE  JA  OFERECEU, TEM MUITOS FRUTOS AIN­
DA PARA DAP A LENÇÓIS PAUUSTA.

Comércio e Indúsirla
Orsl Lida.

RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO, MS

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

DESDE QUE PASSAMOS A PRESTAR ESSE IMPORTANTE E D IFIC IL 
TRABALHO DE TRANSPORTAR A POPULAÇÃO LENÇOENSE. TEMOS CON­
TADO DECISIV-^MENTE COM OS BONS SERVIÇOS DE "O ECO". INFOR­
MANDO, COMENTANDO, CRITICANDO, UM JORNAL ^MPRE PRESTA EX­
CELENTES SERVIÇOS A UM POVO 0

VIação Mourão Lida
RUA XV DE NOVEMBRO, 013

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A
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fino IV 5 . PflULO Lençóis, I de P£U£REIR0 de 1942 BRASIL I nUMERO 2D3

Dia 28 de Janeiro ultimo, o governo brasileiro rompeu as suas relaçOes diploma
ticas do ‘‘eixo"

undo a dlcísão do B rzs ll,
e comerciaes com os países

0  Chanceler D r  Osw aldo Araoha anancloo ao povo brasileiro e ao
sendo aclamada a afirmação.

A SEGURANÇA PO LICIAL E SO C IA L BAIXOU AS SEGUINTES MEDIDAS EM RELA.ÇAO
A O S ESTRANGEIROS NATURAIS DOS PAIZES DO -E lX O .

En  tace da ruptura dae re- 
Uçdee dlplomaUcae do Bratll 
com • Alemaobe, Italla e Ja- 
pAo, a Soperloteodeocla de 
Scgureoce PoUUca e Social, 
comunica aa aecuintea medi* 
daa em relaç&o aoa eatraiiieel- 
roa oaiuraia daquelca palzea.

*Teodo em eonslderaçAo o 
excepcional momento que o 
Braall atrave8aa,eataSuperln> 
tendência de Segurança Polí­
tica a Social apela para o tra­
dicional patrloUamo do povo 
pauUita, 00 leotldu da que, 
oeata amergênela. mala do

Grandioso Dever Filantrdpico dos Lençoenses
A lcxaed ro  C H ITTO

Deede que ee lançou a  primeira pedra nos ali­
cerces sobre ofi quais se levantaria o modelar hos­
pital N. S. da Piedade, cada um de nós lençoenses 
e cada amigo de Lençóis viu se diante de um gran­
dioso dever tllaniròplco.

Dever porque o vultoso empreendimento trouxe 
aos seus Idealizadores e á coletividade lençoense 
um compromisso certo de ordem social, cuja reall- 
raçflo BO será satisfeita depois de concluída e inter- 
namente instalada a nossa Santa Casa.

E* compenetrados nesse idealismo de filantropia 
que, dentro rm breve, estaremos concluindo uma ó- 
bra grandiosa, pondo a prova o nosso ampr pelas 
cousas nobres, a nossa tenacidade e a nossa com- 
preensAo. 0'bra. antes de tudo, que passará ao le­
gado e orgulho dos nossos posteriores.

O bospitul N. S. da Piedade n&o será um pa­
trimônio exluslvo c particular, mas uma. riqueza 
que a lençóenses ou nfio pertencerá, cujo direito 
C(«tá lavrado em escritura publica.

E' por isso que existe um dever de mutua coo­
peração entre nós. para o qual boje se faz ardente 
apelo, nflo sendo tolerado, o menor indlferentismo 
[)or parte de quem estima e considera Lençóis.

Dia 15 de Janeiro p. Ip., como ee noticiou, ele­
geu sc a Diretoria do hospital N. S. da Piedade, que 
deverá dlriglr-lhe as destinos na gestfio de 1942, á 
qual em sessAo extraordinária de 22 do mesmo més, 
nomeou uma sob-comissáo com a finalidade de au­
xiliar a comlssflo centrai a angariar donativos e 
encentlvar a campanha em prói do hospital.

Os homens indicados para a eob comissAo, e tan­
to mais os componentes da Diretoria Hospitalar N. 
S. da Hedade, sAo pessoas de esforços subejamente 
comprovados em atos fílantróplcos e sociais, entre­
tanto, é preciso que o povo. sem distinçAo de cias­
se. concorra dentro das sues possibilidades, porque, 
ein caso adverso, nada se fará quando nAo bouver 
eiidente concorrência pública.

P
De ordem do Sor. IfijorSo- 

ertoleadeole de Segurança 
oliUcs e Social, o Delegado 

de Policia deete Mualdplo fax 
■aber a todoe oe extraogelros 
aacloaale doa palaea com os 
qaaia o Braall acaba de rbm- 
per relaçfiea.Alemanha. Ita- 
lla e Jepao, reeideotee nesta 
cidade, o eeguinte : —

1 .0 -O e extrangelroe naelft- 
nala du» paleea acima men- 
clonadoa, realdentee neita ci­
dade. ticam obrlgedoa, deotrv

________________________________________________________________________________________________________ do prazo de 15 dlae. a*partlr
ücsui dita, a comunicar aua aluai realdencla nesta Delegacia de Policia. — EaM comunicação deverá ser tella pea- 
«■•Nlroente pelo extrengelro. devendo comparecer Já munido de orna deelaraçOo por el aastnada. tnenclonaodo rua # no- 
nii-ro do prádio quu ocupa, acompanhada de sua carteira de IdenUdade, na talta deaia. de outro ducuiuuiitu quu o Idvntinqua.

lo  — Nenhum extraogclro nacional doe referidos países, residente nesta cidade, poderá mudar de realdencla eem 
comunicação prévia a e«u Delegada, por melo de requerimento, peaeoalmente entregoe a esta Repanlçáo, Juntamente 
roRi euu cartvira de IdeuUdade ou documento que o IdenUtlque. — 8.0 • Pelo nfio cumprimento dessae obrIgaçÃeá,
p«r parte dos extrangelros. acima meedosadoa. tlcár&o os meemos sujeitos ás penalidades cominadas na legislação em 
vigor • Uulta e prteáo.. — Lcaçêie. 91/1/1M2. O Delegado de Policia: LAV /tO  D E  MORAES aO/vJLHA.

que em qualquer outra, eejtm 
mantidos o mesmo espirito do 
ordem e o mesmo espirito do 
perfeita disciplina com que 
vem acompanhando, ntá ago­
ra,' o desenvolvimento da sl- 
tuaçto.

Em nenhuma hipótese deve­
rá 0 povo adotar uma aUtudr 
agressiva para com os sOdltoa 
de naçêet do «elxr>*. realden- 
tee 00 pais, auaa pcaaoas. 
aeue bens. sua honra.

Práticas de desirulçlo. dc 
violência, cometidas contra 
Indivíduos desarmados, sAo 
prnscritaa pelo Ulreltu Inter. 
oselonal e Indignas do bom 
nome da nosaa Pátria. aJem 
de abaolatameote Inúteis, pois 
repercutem preJudlclalmeoU' 
DC economia nacional.

N6e temoe, no presidente da 
Sepubllca, um gula aegoro. 
dotado de Inteligência exoep- 
clooalmeote aguda, de perfei­
to conhecimento da raalldadc 
e de uma nuçto euperlatlva 
do bem público, e o meibor 
que podemoe fazer conalatc 
em aoatar-lbe aa ordena, se­
guir-lhe o exemplo e cumprir, 
em cada aetor da vida nado 
nal. a tarefa que ele nos dia- 
tribuir.

Para regulamentar a ativi­
dade doe estrangelroe naturais 
dos países do «eixo», e de or­
dem do exmo. er. eecretárto 
da Segurança Pública, eata 
Superioteodêncta baixa u te- 
gulntu edital:

I —Em faca da ruptora daa 
relaçêes dlplomáticaa do Bra­
all com a Alemanha. Italla e 
Japlo. faço público que ficam 
oe súdltoe deetea últJmoe pal- 
•ee. realdentes neete Estado, 
proibidos;

1.0 — da disaemlnaçlo dc 
quaisquer eecrltos noa Idiomas 
de soas reepecüvaa naç&ea;

2.0 —  de cantarem un toca­
rem blnos dae potências re­
feridas;

S.o — das aaudaçóes pecu- 
Uares a essas potências;

4.0- »do uso de Idioma daa 
meemas potências, em coo- 
conlraçOca cm lugarce pú­
blicos (café. etc.):

5.0 — de exibir em lugar 
aceulvel, ou exposto ao pú­
blico, retrato de membros do 
governo daquelas potências;

0.O — de viajarem de uma 
para outra localidade, sem 
aalvo conduto fornecido por 
esta Superiotendeocia;

7.0—  de ee reunirem, ainda 
que em caaas psrticularea á 
titulo de comemoraçóee de 
caráter privado;

8.0 —  de dlacutlrem oo tro­
carem Idélu. em lugar públi­
co cobre a situaçio latema- 
cional;

0.0 — dl) usarem armaa, 
meemo ,'que hsjam anterior- 
mente obtido o alvará roa- 
peteote, bem assim negocia­
rem em armas. munlçÔcs ou 
materiais explosivos ou que 
poesam ser utllizadús na fa­
bricação de explusivoa;

10.0—  db mudarem de real- 
dencia eem oomuolcaçAo pré­
via a esta Superintendência;

11.0 •  de ee; utilizarem de 
nvlõee que Ibea perteoçam;

12.0 — de viajarem pôr 
aérea eem licença eepéetal 
coooedlds por esta Superia- 
tendência;

II •> Oe ealvo-coadutos áo- 
rlo  fomecldce todoe oa dlaa 
úteis, daa 9 ás 11, das 14 áá 
18 e das 21 ás 23 boraa. Aoa 
domlagos. das 14 ás 17 boráá. 
IAm .) Majnr Oiratho dá 
r rança Almeida e Sá -  8u- 

eriDieodente da Segurança 
olltica e SoclaP.

E D I T A L

P

NdS LAVAMOS SUA ROUêA DE USO DIÁRIO 

USANDO MAQUINAS INDUSTRIAIS E MAO DE 

OIRA ESPECIALIZADA LAVAMOS A SECO E A

UMIDO

A H J À K E
O CARINHO OUE SUA ROUPA

M E R E C E

Roa Tirod< 282 — Laoçóia Pto.

ZILLO
LORENZETTI

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

Imobiliária
orre S/C Ltda.

ChEQ — I 7679
Rua XV da Novombro. 577 — l.o 
coni. 16. CdíRclo Lula Poccalo.

FONE — 63.0981
SmOS A VENDA:

NEG. OCASIAO: 01 gleba de 16 a l­
queires de terra, distante 1 Km do osioi- 
to de Lençóis PauUsta, paralelo com a  
U3G, com uma casa  tipo Mansão, com 
vónos zepaniQôes, 08 alqueires de cana 
e o restante de pastagem  iormado. Es- 
tó b t^  com todo o equ.pam enta neces­
sário. Terra de pnmeira qualidade.

RLblDEM ClAb A  VbM>A: 
CENTRO: 02 doem., sala, copo. ccz. 

banheiro e área  de seiv.ço sem iorro, 
pix> de vermelhão. R  Machado de Assis 

CENTRO: 03 dorm.. sala, copa, ccxl- 
nha. banheiro, 01 dorm., para  em prega­
da. despensa, garagem  para  03 carroa 
Todo m urada e com grade. Rua Josá 
do Ptrocínio.

CENTRO: 03 doem., sala, copa. co­
zinha, bonheTo, 01 edícula com 03 cc 
modos. Toda m urada Terreno de 480 
m2. Avenida Brasil.

VL CRUZEIRO: 03 derm., sala  co­
pa, cozinha, banheiro, de^>ensa. área 
de serviço e garagem . Rua Amazonas, 

VL CRUZEIRO; 04 dorm., sala, copa. 
c^^zinha banheiro, á rea  de serviço e 
geregem. Mais uma coso nos fundos 
c^m: 01 dorm.. sola. cozinha e banhei­
ro. Rua Bahia

VL. CRUZEIRO: 02 dorm., sala, eo- 
zmha e banheiro. Mais uma sela cemer- 
cicl com banheTO. Rua NiteróL

VL CRUZEIRO: 03 dorm., sala, co­
zinha, banheiro, garagem. Rua Paraná, 

VL CRUZEIRO: 03 derm., sala. co­
pa. cozinha, 02 banheiros. Rua Mato 
Grosso. ____

VL CRUZEIRO: 01 dorm., sola, co­
zinha, banheiro. Terreno de 125mZ Ruo 
Uruguai,

VL M. CRISTINA: 03 dorm., sala 
espa. cozinha, banheiro, mais uma edí- 
cula com 03 cômodos. Rua Tomé de

PARO. RONDON; 03 derm.. 01 sui­
te sala, copa, cozinha. barhe 'ro , ooro- 
gom. Edícula com 02 cômodos e bonhe'- 
ro Rua Gil^vm Cloudirel Bemordes

N H.L ZILLO: 02 dorm.. sala. cozi­
nha. banheiro, área de serviço, despen­
sa. Mais uma edicula nos fundos, toda 
murada, (auitodcl R. Antenlo Ccnegiian.

VL C^^TE3'ITE: 03 dorm.. sala, cozi­
nha e banheiro. Rua Siqueira C a n ^ s .

VL CONTENTE: 03 dorm.. sck: co­
pa. cozinha, á rea  de serviço. Rua Ro­
drigues Alves.

NOVA LENÇÓIS: 03 dorm.. sola. co- 
zirüia. banheiro e  entrada para  corro. 
R ;a  Papa Capina.

BAB A VENDA:
VL CRUZEIRO: Lancheneie, Sorve- 

toria. P iaaria . Com todo o estoque ne­
cessário. Avenida Cruzeiro do Sul.

TCTRENOS *A VENDA:
VL S. JOAO: Medindo ll,SQx31.e4m 

— 366.72ir2. Rua Pedro Coneglian.
VL S. lOAO: M edjvJo Ux23m. Mu­

rado nos funáoa Com asfalto. Rua Nar- 
CÍ30 Prenhaoa.

CENTRO: Medii>do llx23m. Traves­
sa Band-Mrontes,

PARO. RONDON: Medindo llx23m. 
R ja  Rogério Glocomini.

PARO- R(^lDON: Medindo llx23m. 
Rua Gilson Q audinei Bemordes,

VL IR£R£: Medindo llx25m (mura­
do de 02 Iodos). Com asfalto. Rua Porto 
Alegre,

VL ANTONIETA: Medindo 658.63 
m2. Rua Luiz Victoc Borlm,

VL CAPOANI: Medindo IQxSOm.
R ra Atílio Frezzarini,

BARRACAO: Vende aa oa alugo-aa:
VL UBIRAMA: 01 barracão, cem 

rode de « lerg ia  triíósica. 100m2 de área 
coberta p ara  serviço, 01 cômodo para  
ferramentas, 01 bembeiro, 01 escritório. 
M irado inteiro, portão de 3,8Qx2.2ttn.
R ja  Cc&Uo Alves.
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Ainda Comentando...
3 A l . t X A N D R E  C H I T T O

No d ii d l ^ornemorsçio d i V itò rit. Kogvc um» dúm  dc di>- 
Apio%*mAd4^fntr Fa lirim  df div<r\av vocî i»:

protcAsoee>. tuncionino^ pubhvO» t  optrt(iO\ E e- 
U i. f̂ èt% ou o refo irjm  piUvra^ de re:oocit»açio, p ii e ira*
balho Diwcrim tm  hm hâver »u<sido unu aova ira  com a queda 
do» cicdoN nan lauiiia» E qvc agora, a» »de»logia» extremamente o* 
po»ua deiXim Je exour A preocuptçio %ó rcuarl em colocar o Ora* 
âil no regime democraiico. depoi» de prestada» a» devidas Komtna* 
ger\> ao> »oldadoA eipedicionino*.

i\'*o ludo é verdadeiro e tógico« mas os rar>core) ideat6gicos 
que precederam a hecatombe dt\ie últuno tunro. devem ter verda* 
Jeirimeme olvidado» esquecido» para que o elemento*capaa c uttl 
preste a tua cooperação na erandiosa cruzada que a1i vem, dobran* 
do sobre os horaorue» da r ie n a : mtegrar o Brasil no* regime de> 
mocritico Sem s> que» os ducursoa proíendos nao passariam de oii» 
tas palavra». 6cando i  margem o* verdadeiros pcopòiitos que para a 
Lonquisu dos quais entremos na guerra.

As lutai e a» polêmicav polkicas, hoje, em nossa Picria, nÍo 
devem ulirapa»»ar o\ limucs da democracia rooseveltiana. Assim» ao 
meruas afirmaram muitos oradores no dia cia V itóna: Cooperação e 
Unidade Nacionai*. «Trabalho e Pax», «Liberdade», e como estes 
outros liiulo» encabeçaram as orações» umas lidas e untas de impro­
viso, concitando o povo ao juno e merecido regosijo. Frisando que 
a guerra estava ganha, contudo carece vencer o futuro» com a coo­
peração da comunidade* esquecendo os rancores e contrariedades de 
seis anos aitaz.

Assim limbccn, ao aprescourmoi estas linhai, veredtmoi peio 
mnmo caminho, colocando em maii alta evidíncia qt«e a poütica» 
MO Brasil, levada para o campo da discussão a possa religião e tradi* 
çòes veiam respeitadas em seus hmdimentos se é que ,queremos i 
noua P iiria  um Jestmo duradouro e feliz.

E «ISO %6 seri conseguido não se compreendendo o choque das 
íjeiiogkss miporcAdas de então

O  DIA DA rVITQRIAr RUiOOSAMENTE 

COM EM ORADO NESTA CIDADE
M l« u  #>m «çAo d e  u r a ç u  -  G r a a d i n s u  e  p a t r f ò t l e a *  
4*aNM »la« c iv i r a a  -  O a d ia e a r a o a  -  A  e l d a d e  e m  f e a tn  • 
O  f e r la i l i ,  d e  d u la  d la a  •  A |m r te l< a  o rd e m ^ p ú b lh ^ a  iia> 

r a a t e  a a  e o i i ie a io ra ç 8 « a  -  O a t r a t  a o ta a

Já  noá primeiros dias 
Uo corrente mês. era sa ­
bido que, dentro de em 
M O U C O ,  soariu u  capitula-
vüu locondiciocitil da A- 
lcD)aoha.

K assim, H8 autoridades, 
nesfioas do coiuórclo. da 
indústria, lavoura e pro* 
bssfles liberais, em co 
müuhilo cOm 0 povo de 
todas a>- classes, deter­
minaram organi?.ar grau 
dloso programa u ser e- 
\ecutado no nia da lUI 
tür.aa, elalinramiu doa 
jscgulutes números- Alvo- 
lailii ('omt-nioraUva. Mis 
sa cm AgS»* de Uraças 
«• a pahM-ata Monstro. 
siii»viíll(l}i cm (llvorsoA d- 
loM l'J lo^o que o público 
ubiranienso teve conlu-ci- 
iiioDlo dü »enaactooul no­
ticia. ú rua cantando hi­
nos. queimando íogos e

Improvisaodo patrióticas 
passeatas. ..cooduzhdo 
bandeiras oacion.^iis. fa­
zendo se ouvir iDürncrus 
oradodúres.

O comórcio fechou t 
medlatameQtes'jf.sporta.s. 
em sinal de fosU única 
na história rios- povos. 
Oa altos falantes Instala­
dos no Cine Guarani e 
no parque Oluap. foram 
ligados desde os primei­
ros momentos nas -ondas 
das estações de rádio do 
Rio de Janeiro, transmi­
tindo as últimas notícias 
da cupltulaçáo nazista 
e ruldosamemte comeo 
tando Os teiegranias da 
hora.
Festa do Dia da Paz

1% raH xoaCa y\0U 9iro

A ss ira a  Comis.sáo cnnj- 
tltuida dos srs. (Jian Lj -

sl, governador da cidade; 
Padre Salustio Rodrigues 
Machado. Vigário da Pa 
róqula, dr Jaime de Bar 
ros Campello, delegado 
de policia. Orlando Can 
dido Machado. Lhrelor 
do Qrupo Escolar; Bruno 
Brega, Coletor Esludual. 
Lidio Bosi, Coletor Fede­
ral; A Maluf Neto. co 
merciante; Sia Aracy 
Sales, prol. Pública, sr 
Alexandre Chiuo. da im­
prensa local; Alfredo O 
Capuebo, Guarda Livros; 
d. Llna Bosl Caoova, 
Presidente da Legiflo 
Brasileira de Assislôncia, 
snr. Paulo da Silva Coe 
Iho; Escrív&o de Paz; Ja- 
cob Pereira da Silva 
Tó. Fiscal Estadual: dr. 
Nelson .Lima Pontua!, 
Quimlco; sr. Odilon Sar­
ros Dias, Farmacêutico; 
sr. Jacomo N. Pacoola, 
Juiz de Paz; Jqão M. Ca­
margo, comerciante; sr, 
Gvaristò Cunóva, Funcio­
nário Municipal; sr. Eilzi- 
aríu M. da Silva, 'funcio­
nário Municipal;' sr. Ro 
gerio Qlacomlni. Funcio­
nário Municipal e sr. Jo ­
sé J. CastigliODi, Funcio­
nário Municipal. Esta t'o- 
missãó deu Início ao 
grar.de programa come­
morativo. que devia em­
polgar a pbpulaçáo des­
ta cidade òo maior dos 
entusiasmos de todos os 
tempos.

a 's  cinco horas, ''orno 
dissemos, excepcional 
aWorada: ás 9 horas, 
missa em açáo de gra­
ças pela termlnaçilo da 
guerra, estando presentes 
autoridades locais, pesso­
as e famílias dc Ubirama. 
tu>ito da cidade como do 
município. 0 corpo dicen- 
le e docente do Grupo 
Escolar «Esperança de 
Oliveira», terminando, os 
festejos da monhá. com 
um imponente desfile, nai 
ticipaotlo crianças e nu 
raeroso povo. conduzindo 
as baudeiras das Nuçoes 
rnl(la'j. Rravil. Inglal- t ji. 
Estudos Uoldos. Kussm e 
França, ulem de outras 
flamulas nacionais. Esl • 
imponeuíc ecspeiacult*  
passeata civi:a ierniiooj

de fronte á Prefeitura, on­
de foi formada grandiosa 
apoteose em homeuagem 
á bandeira nacioual.

A  ̂ 17 horas, como es 
lava prevjsio. teve lugar 
a manilesiaçáo monstro, 
cuja organisaçáo deu-se 
em íreote â Prefeitura, 
com a parlicipaçáo de 
autoridades, alunos das 
escolas, entidades espor 
Uvas uniformizadas e nu 
meniso povo das diferen­
tes classes, que depois 
de haver percorrido as 
principais ruas da cidade, 
ostentando centenas de 
bandeiras nacionais e das 
NaçÕe& Unidas, disticos: 
Viva a Democracia, Mor­
ra o Nazismo, Salve as 
Forças Expedicionárias. 
Salve os Trez Grandes 
Lideres, etc., em aspecto 
pitoresco, a massa de 
manifestantes dirigiu-se 
ao páteo da Igreja local, 
onde falaram diversos o- 
radoro'-, lendo e proferin­
do improvisos alusivos 
aos acontecimentos do 
dia da «Vitoria».

Falaram os nrs. Gumer- 
ciiidu Jacon, Erineu Mar­
ques, bPta. Aracy Sailes, 
sr. Rubens Triligllo, Prof. 
Oriando Cândido Macha­
do, prof E d o s  a. A. Bar­
bosa. sr. Alberto Pacco- 
ia, 6ur. Alfredo O. Capa­
cho. sr. Nadira Feres. sr. 
Alfredo Crês, sr. José Ser- 
ralvo Sobrinho, sr. A. Ma­
luf Nelto, Padre Salustio 
Rodrigues Machado e por 
fim 0 sr Gioo Bosi. go­
vernador du cidade, que, 
depois do .seu discurso, 
pediu que fosse cantado 
0 Hino Nacional, encer­
rando os festejos do «Dia 
da Uitóna»

Assim terminou o gran­
dioso programa de festas 
comemorativas, brilhan 
tes e inegualaveis. as 
quais lianscoircruin na 
maior ordem craças a 
a iu  couipiecn.sáü do po 
vo desla lerra e á cxi*m- 
plar aulor}tl''(le dr. lainiH 
dr' nurriv CunípcMo. uca- 
lado dclej<*tío de policia 
de Ubirama

'Iculisuram-so também 
animados uailes e íeslas 
dançantes.

Campanha - aleitamento
materno

Dc »uo coioboroçào pgro o Componha do A- 
kilomcnto Meterno, promovido pelo Leqióo Broit- 
tc fo de A&sisténcio 1L 6.A.1.

Adquiro em quolquer ogêncio do Bonco do 
Brasil um belíssimo AJbum com dois LFs oo proço 
de UM, com músicos populores de outores c íntér- 
pretes consogrodos.

Voce estoro coloborondo poro que os crionços 
sejom omomeAtodos nos primeiros dios de vido.

ABANDONO DE EMPREGO
M A S S A S  a l i m e n t í c i a s  F I D E L I D A D E  L T D A  

t J c i t o  o  c o m p o r e c i m e r r t o  ò o  f u n o o o à n o  C L - A U O I O  
D O N I Z E T T I  F E R N A N D E S ,  C o r f e t r o  Proia&toncl n . o

436 0 s o u  e s c r i t ó r i o  à  f u o  F r o T K i S c u  
( t , '  M o i o ,  1.06S  n o  p r a z o  d e  03 U r ê s >  d » o s  O

' « t o m p o r e c í m e n t o  c o r o c t e n z o r ó  A B A N D O N O  
í   ̂ C \ U k E G O  c o n f o r m e  d r s p õ e  0 o r t ^ j o  482 L e t r o  
I -3 C L T

L e n ç ó i s  P o u l i s t o ,  06 d e  fevereiro d e  19B B .

C O M U N I C A D O
A  D i r e ç ó o  ò a  E E P G  " P r o f o  L I N A  B C S !  C ‘ 

N O V A " ^  c i d o d e ,  c o m x / i i c o  q u e  o s  o u l o : »  i
r n  c - c  P v  d i o  8 d e  f e v e r e i r o ,  o s s i m  d i s t n b u i .
M '  d c  3 c  a  7 o  s é r i e ,  c o m  m í c i o  à s  7, .
h:t . r ,

T  \ ^ x D E  -  C i c l o  B õ s t c o  (1 o  e  2 o  c o m
• • • ò s  12,00 h o r o s ,
N O ' T E  —  d e  5 o  0 8.0 s é r i e  e  E n $ » n o  S u p l e h v o  ( I  o  
G  ' o ) ,  r o m  i n í c i o  à s  19,00 h o r o s .
L e  i ;  * .  P o u l i S t a ,  02 d e  f e v e r e i r o  d e  1988.

A  D i r e ç ã o .

PENSE UM POUCO. VOCE PODE GANHAR UM 
GOL ZERO QUILÔMETRO 

Crie umo frose sobre o morco Volksvogen 
e concorro 0 um Gol zero.

t  ISSO mesmo. Sò depende de vocé. •
nosso CorKÉSSionório Volkswogen e pegue o form^'. 
rio de tnscnçôo òo Concurso de froses sobre 0 ri-.
C2 Volkswogen. é  grátis.

Preencho corretomente, ponho o cobeço paro 
fur<ionor e crle umo frase sobre 0 morco Volkswo- 
g n̂. Depois, pegue o formulário e deposite nos ur« 
r>os existentes em nosso tojo. O outor do melhor fro- 
se vol gon*iar um Gol zero quilômetro, 0 corro mots 

d'dO no Srosil em 87 Este cor<ursô voi de 01 0 29 
^  fevereiro. Portonto, íomos lá, venho ho)e mesmo 
buscor 0 seu formulário.

Afinol, nôo é todo <So que vocé tem 0 choive 
gonhor um Gol zerrnho com umo simples frose

SILCII
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO VW

^ALCA COMÍRCIO DE AUTOMÓVEIS LTOA.

AVENIDA 25 DE JANEIRO Na» 537

NÓS CONFIAMOS NO PODER DA COMUNICAÇÃO. OS ORGÃOS DE DIVULGAÇÃO SÃO O MAIS IMPORTANTE ELO DE ENTENDIMENTO 

DOS HOMENS. ELES ENCURTAM DISTANCIAS E PROMOVEM ESCLARECIMENTOS QUE POR OUTROS MEIOS SERIAM IMPOSSIVEIS.

Congratulamo-nos com “ 0 EC0” pelo seu 50.o aniversário

Omí Zillo Lorenzetti S/A
Indústria Têxtil
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A ssin a tu ro e

A m  ^  — Cr.> 5 0 ^
Sfmeiire — — Cr4 30^

PigamcRto Adlanttdo

Anúncios c Publkaç&et 
de acOrdo com • 

TA BELA

Redaçlo Ofkinas: 
Kuo IS dr nourmbre n. 504

ALEXALfDRE

Term inado de um a vez
por tôdas9 caso da Co
m arca de Lençóis Paulista
O  sr. Asdrubal LMysses da Cunha promulgou a Lei 1940,

criando dez comarcas, inclusive a de Lençóis Paulista
Depois de seU de novembro 

ditimo. depüls que e Assembléia 
Le|{is|jilva do Estudo de S lo  
Paulo cjiava dez comarcas no 
ierriióiio bandeirmiir. Inclusive a 
de Lençdib Paulista, os lencoen* 
ses inaiUinhain*st firmes no pro* 
pÓAlto df que a Icí seria pro­
mulgada.

N«*Mratmenfe» por motivos que 
deseu: uecemos» o ir . Lucas No* 
queira Oarcez nfio promulgou a

Lei» deixando ao presidente da 
Assembléia o alo da proinulgaçlp.

Então, naquele espaço de tem* 
po» • política que se antepunha» 
por (odos meios, á cIcvaçAo do 
nosso município à categoria de 
comarca, pretendeu assegurar*se 
n i htpdtese de que o movimen­
to lençoense fracassaria nòva- 
mente, o nosso movimento re­
dundaria num novo «bluf» e. 
assim» Lençdis Paulista pcima-

neceria mais cinco anos sujeito  ̂ Virgílio Capo^nl, ir . Biuno Bre
á jurísdiçlo agudense.

Cf H O M E N A G E M

P:

t
í '

I

}ÜPorém, a providência» desta 
vez» esteve cio nosso lado e a 
lei foi promulgada» assegurando- 
nos um direito que vínhamos 
pleiteando há cincocnla anoa.

Agudos representada oelo 
Partido Trabalhista pretendia 
mantó^*nos acorrentados eterna- 
mente» mas diarte do no:so pro­
gresso econômico» educacIcnzL ea 
nossa evolurSo urbena tiguemo^

' nos Impavldamenle» enfrentando 
; as peripécias da batalha, lendo 
 ̂ à (rente a l'guru do sr. Oeraldo 

I de Barros.
j Dessa mancha» o sr, Oeraldo 
I de Barros» o sr. Prefeito Muni­

cipal c o povo U n^oinu, sem 
 ̂ s exclusão de um sequer, levan­

taram os Ioujos da vltòiia» v:n- 
\ cendo a batalha final» desbara-
* tando dcílhilivamente as intento*
; nas dos velhos Inimigos politL 

COS ggudenses» preteniosos gra­
tuitos de Impedir a elevação 
do nosso município á categoria 
dc con:arca.

O movimento de alegria e 
tistação (ô:a tão exlenuvo e es- 

I pentâneo que nem os nossos 
I antepassados» os nossos mortos 
1 que tanto batalharam em nrol 
I da comarca * foram esquecidos. 

Scxta-telra» o sr» Geraldo de 
Barros» acorrpanhidi) do sr»

ga» Vereador Fonláo; da vizinha 
cidade dc Bau<u» dr» Olympio 
dc Macedo» sr. f  ábio M. de Ma­
cedo e dr. Lamartino joaqulm 
de Ca>(o dlrigiiam-se á nossa 
Metrópole» rendendo homens' 
gens póstumas ao sr. Hermene. 
gtido Bacciit, Pe» Magnani e 
outros» que tanto almejavam éa- 
i t  grande triunfo de Lençóis 
Paulista.

h o m e n a g e m

* e

K :

V:

V irg ílio  CapoanI 
Prefeito Municipal

Edital de Convocação
U B IR A M A  T E N IS  C L U B E

S r. Qeraldo Pereira de Barros
Prefeito Muoictpal de S io  Maaoci e 

Chefe Po!<tlco da Zona

Pelo presente ficam convocados os srs. coliflas do Ubiramt 
Tênis Clube para a Astembléia Oerat Extraordínáiu a rftlizar-^se 
nodlfl 8 6o ro rm U , ta 2 D horas, em sua liá z  soda!, para deifce* 
rarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovaçlo do aumento do número de cetas;
b) Reforma dos estatutos;
c) — Estudos preparatórios para elelçáo de r.ova Diretoria»
d) ^  Outros e^suntos de Inicrésse geral.

Len;óla PeuILta» 1 de Dezembro de 1052
A D IRETO RIA

o  '9-Áhóo dos Rádios serve bem.
porque oferece sempre o mdhor

Ubirama Têais Clube
CARNAVAL i m  — COMCMCADO

A Oiretdha do U.T.Q oooiaDica to t teut sâsoçiâdoâ. 
lân u lííw  c viiitacttet, leodo cia viM  o» prÒAiat^ Xwà- 
Ujoê cinuvakK M  •  cm obediCficift S Fonene do iui- 
zedo dc Mcoorce •  cicodeelo t i  n o n u a  d« BaiiTlncSn 
S.̂ P • â ia d* SccmzrU dc Scfurca â̂ PdblM, aíiiAdsS 
Aft Porterie do Clube pcm 4# tff-
fflumcc COS mus âieodadoe

01 — Tsremos 4 bsilm camsTslsêcoe, d ú s  1) t  
16 ZM , com ifUòo áz 23 horit < término 4i AfiÚ hs. do» 
dim lEzuioics.

02 — Aa dusâ asliDée ínínaciA, ds domingo, d is 14, 
•  isrçn, din 16. írio  <Ut 15ZK) às lldO  bona; p sri mc* 
nona dc 14 sAos

03 — ANlMAÇAO MUSICAL — Orquectr» Pan* 
Acnerienoâ dc Sio Pnolo.

04 — MENORES — s  freguéaâc dc m m o/ei obc- 
ikceri u  oon&n* hsibsrtai pdo  Juizndo itípcctno.
à» quAia è D im onn do U .T .C . recom e^n iodo o ncc* 
tuDcAio po< pnne dc pnig c responsàveii.

Oa iád o t mponaáveis por obeoorc» dc I I  » n ^  t  
ouixKC» dc 14. devem compsfccer è Sccrctnns do Oubc 
pVA aoennrem m rv^ectivu cancirinhAi ps/c íO|/em> 
dcRca ocoorc^

05 ^  AVISO IMPORTANTE —
A) — N io cerá pcrmitidà a permânSocU dc fdlídei 

DO anIAo de d4Dçci. pongodo copoi, gorrifag ou dgnmig 
àcecoi. Será umbétn proíbídc s  pennnnéod* dc peteona 
piícdcc frente às

B) — Oc sócio» dcw So portRT o  rcobo do méa 
PCviaa e «eur plcanaicoic quitei coa  o  Qubc. unto 
p u c  o teu iAgreao como perm c  cprccrotigiu dc vickca* 
UI

O  — Os depcodcmcc d c m lo  cprcicotnr inabèm 
k respectivft cnrieiri dc quite» eoo
O Clube.

D) — £  icmunAnâcmeotc proibido cm qaelquer M* 
póiece. o  0*0 de ouccvcA l a im  como dc vcAc» deu- 
tnlóríu à ffloriL

E) £  wdndo o oco dc Innçe^pertoae. co&fetc de 
b  por. póc, líquidos oâo volálcii e qunicqucr outrea sub»*̂  
lincinc cApnze» dc irreur oo molcdâr, ficecdo o  infreior 
cuícito à eprecASio do» itàpitíútk  c c procccco por ic« 
fr.<éo *0 CJt. 4.0 dn Lei des CotUavunçdc» Peaeii.

F) — SerSo rlfDroiftaeate punido» peles nonDca cS- 
UiutáfinA os itcnrícrint, d^endeeus a s  vUluntec que 
dcAicuttrefn ca regm  de boe cooduU, csuicrea deao» 
ffi)rsia» íUcoe ou muerieíe, ou de—citirem  membro» d i 
Di^vàorie ou seua

06 — VISITANTES
A) — Oonlqucr víeitente de»«rá cer ipresettido por 

líinier, quites coo  o  Clube, ficeedo edU leS* 
poocável pele oQoduU dos aprecenudos. ícapnnrtendin 
solkderiemenic pcloc ctos pratíc^oc pelo nsSpeaivo viaL 
Unte.

B) ^  Oc coovttci ecrio rctimdo» oa Secretaria do 
Clube, com a anieoedcode devida.

07 _  CONCURSO DE BLOCOS E FANTASIAS 
Haverá oúocono <k blocos e tamaaiak loao 

e crtgíneljdade. para maioreg c meaofta dc 14 anoa. coo 
premiaçéo em dinbciro aoc cctimrflr» dc bloco c troféus. 
SMJalhdcc e brindes àe d«msi» cateforiaR ey e cialmeotc 
iofintít.

NOVENA DE SANTA CLARA
* 0  SciRa O ara que mfinmt a  O ia o  com toa vida dc po- 

b rtta  c o^içick íaact que eaiitgaodo-nos eouflaeae» à provi­
dência do Pai CelcMe. oo líMòn abcodoi^ aoettamoi ccreA^ 
meole iua divina vonude AméoL Rezai m u  oração « mais 4 
Ai«-Mariaa. diiraalc 9 dlaa. com ooba vdc cceac na máo e 
00 9.0 d^a deúar qnriBitr aió o  B& Pamr 3 ptflidcis, I de 
ocgódo e 2 impomlws. Publicar a  noveoa oo 9.o dia. Tad i 

de coa fé na miuncórdía de D etf.
J X

A LUTEPEL INDUSTRIA E COMÉRCIO DE PAPEL LTDA.. VEM A- PROCURANDO INFORMAR E ORIENTAR 0  LEITOR LENÇOENSE.

TRAVÉS DE SUA DIRETORIA. CONGRATULAR-SE COM A EMPRESA JORNA AO "ECO". OS NOSSOS SINCEROS VOTOS DE PARARÉNS PELOS 50

LISTICA "0  ECO" LTDA PELO SEU CINQUENTENÁRIO DE FUNOAÇAO, ANOS DE VIDA JORNALÍSTICA

06/TEVEREIRO/1968

LUTEPEL Indústria e Comércio de Papel Ltda
Cia. Senges de Papel Celulose 6i

í



UBIRAMA TÊNIS CLUBE

CARNAVAL 88 — CONCURSO DE BLOCOS E
FANTASIAS

FUNERÁRIO CUIDO
A Oirerorto do U T .C  cormnicQ oos seus osso> 

cicoos e fomilioreŝ  os normas poro o Concurso de 
Bbcos e Fon(os>os poro o cornovol de 1 96&

1 — Poro os conipedes de Bioco luxo e crigmo- 
Ihdode ser^ ofertodos prêmios em dinheiro e pom 
os vice<cmpedes, dois borris de chopp.

2 Poro todas os demcis coteg:>rios, seròo 
distfibukdos troféus, medalhões e tf'»*' \  especid- 
mer>te poro os infontiv

3 — Poro concorrer às prcmtw';*- .t.*mo, 
de^rdo provtderXiQr suos inscrições com a cnttce- 
déncio devido

4 — Semente serõo reconhecidos como btocos 
os conjuntos que tenham no mínimo 6 compo* 
nentes

5 __ Os coniuntofi com 2 o 5 elementos. corKor* 
reiào no cctegoria "Grupoe" com troféus oos 2 pri- 
rr îros colocodos.

6  _Todo bloco deveré ter len assocíodo titulor
como responsável gerot. d^endo o moiorio de seus 
merr̂ ros ser de sácíos quites com o tesourorío do 
dube

7 — As for>tosias mdcvídüoís poderõa insere- 
^'*se oté 0 início dos bailes respectivos.

^  A Oirctoria do U T C  reservo-se o direito 
de decidir sobre tados os cosos omissos, osŝ m como 
distribuir prêmios extro regulamento

PREÇO lUSTO, EFICIÊNCIA 
E HONESTIDADE

NAS HORAS MAIS DIFÍCEIS
ATENDIMENTO DIA E NOITE 

FONE 63002^

Elétro Técnica Lençóis
TELEVISORES DE TODAS AS MARCAS —  FREEZERS — FOGOES

—  BICICLETAS —  LAVADORAS —  APARELHOS DE SOM — VENTIUDORES

— ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL

RUA XV DE NOVEMBRO, 754 FONE 630183
LENÇÓIS PAULISTA

I

I

RESIDENCIAL —  -o- COMERCIAL
Pcnwnas —  Banho Box — Onturios 

A moKX linho de Toldos cororciois e resMjenciois, 
tòco e coberturos de lono do região 

Representonto poro Lençóis 
RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO, 1317 

lAo lodo olkino e fonilorio DomoKcno* 
FONE RECADO —  tí0727

Io:cVq jo  seu ai3tr;buidcr 
•'CARANl v eícu lo s  LTDA", adquira a 
sua cota ae Ccn^orcjo Nacional Ford 
cem qaiontiQ airoto da pfòpna lóbnca 
com p lan .s  do pagamento especiais de 
24 meses a  bO meses. Veja abaixo as co. 
tos de coce modelo de carros que você 
posea adquir.r.

ESCORT GL 24 MESES 
DEL REY GL 24 MESES 
PAMPA GL 40 MESES 
CARGO 1415 50 MESES 
F.lOOO 40 MESES

CA RA N I VEteU LO í» L lU A

Roo IS de Novembro. 351 TEL: 83-2244 — Lençóte Pia. —

NASCER E CRESCER COM UMA CIDADE. ESSE O OBJETIVO DE 
MUITOS E META ATINGIDA POR POUCOS ABNEGADOS. MUITAS VEZES 
NEM A CIDADE E NEM OS ABNEGADOS CONSEGUEM CRESCER OU SE 
MANTER.

AQUI EM LENÇÓIS PAULISTA t  DIFERENTE. A CIDADE TEM CRES­
CIDO A OLHOS VISTOS E AQUELES QUE NELA CONFIARAM TAMBÉM NAO 
SE ARREPENDEM, POIS ATINGEM SEUS OBJETIVOS. NÓS DO GRUPO 
LWART SABEMOS DISSO, POIS DE MODESTOS NEGÓCIOS CONSEGUIMOS 
CHEGAR AO PONTO ONDE HOJE NOS ENCONTRAMOS, DE PARTICIPA­
ÇÃO SIGNIFICATIVA NAO SÓ NA ECONOMIA LOCAL, MA$ TAMBÉM A

n ív e l  e s t a d u a l  E NACIONAL

COOPERATIVA DE CREDITO DOS PUNTADORES 
DE CANA DA REGIÃO DE LENÇÓIS PAULISTA

C G C M F  No 50848910/0001-05

Edital de convocação
Df confoíTTkdode com os artigos 31^2 e 33 dos 

Estoiutos Sociois, ficom os senhores ossociodos do 
CO O ERATIVA OE CREDITO OÜS PLANTADO- 
RTv DE CANA DA REGIÃO DE LENÇÓIS PAULIS­
TA L1D A. coTMXodos 0 se ret^irem em Asxem- 
bléio Gerol Ordinório que seró reoliiodo. em pn. 
mfifo convocoçõo, no dio 29 de fevereiro de 
òs OBOO (oito) herros, em suo sede soool, ò Ruo 
Coronel Jooquim Anselmo Mortirts, 407̂  nesto ci« 
dode, poro deliberorcm sobre o seguinte Ordem do 
0 :c  o l discussão e votoçõo do Relotóno da Direto­
ria. Bolanço Gerol. Contos de Resultodos. com 
pciecer do Consetho Ftscol, tudo referente oo exer- 
cm:*o de )967. b) eleiçôo dos Membros do Conse- 
[hc Fiscol. poro 0 exerefoo de I988. c l destmoçõo 
dos Sobros e do Furxlo de Assistêncio Técnico £• 
ducocional e Soool. d> ossi^tos eventuais Segun­
do 0 ortigo 32. dos estotutos sociais, o Assembléro 
furKicnaró e deliberorá, em primeiro corsvocoçòo 
com c  presença de dois terços dos associodos, em 
segurada corrvocoçõo. umo horo opós, òs 09 00 (no­
vel horos com a presenço do metode e rrvois um 
doc Qssociodos. e tm terceiro convocoçõo. umo ho­
ro opós. ou òs lOOO (dez) horos, com o pre- 
Síínço de no míniTO IO (dez) osvxiodos. com di- 
re to Q vota Número de oibociodos paro efeito de 
quorum 204

Leriçóis Pouhstc, Ot de Fevereiro de 19B&

Hennínâo Jacon Presidente

•t
MARIA DO CARMO DE LARA 
CAMPOS DORINI ANGELICl

O A B — S8.921
CAUSAS SEPARAÇÕES. INVENTÁRIOS. EXECU­
ÇÕES, DESPEJOS E PREVIDÊNCIA SOCIAL (INPS 
FUNRURAL. e tc ).
EKntório: —  Ruo 15 de Novembro 204. solo 6 
tesidértfie: —  Ruo 15 de Novembro 250.

TELEFONE 6 3 -« l5

NESSA NOSSA TRAJETÓRIA. SEMPRE ESTIVEMOS AO LADO DE 
"O ECO" OBRA DE AMOR E BANDEIRANTISMO DE ALEXANDRE CHITTO EM 
FAVOR DE LENÇÓIS PAULISTA E SEU POVO.
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A IMPRENSA t  A TESTEMUNHA VIVA DA HISTÓRIA. O FUNCIO­
NAMENTO REGULAR DE UM JORNAL OU REVISTA. ALEM DE OFERECER 
A INFORMAÇÃO IMEDIATA PARA SEUS LEITORES, DEIXA VALIOSO ACER­
VO PARA AS GERAÇÕES SEGUINTES CONSEGUIREM COMPREENDER AQUI­
LO QUE PASSA À SUA VOLTA E O PORQUE DE MUITAS COISAS.

"O ECO" E UM DOS GRANDES DOCUMENTOS HISTÓRICOS DE 
LENÇÓIS PAULISTA DURANTE OS ÚLTIMOS 50 ANOS ELE ESTEVE NAS 
BANCAS, NAS CASAS DE SEUS LEITORES E NAS REPARTIÇÕES PÚBLICAS. 
RELATANDO AQUILO QUE SE PASSA DENTRO DA COMUNIDADE LENÇO- 
ENSE E TAMBÉM DISCORRENDO SOBRE OS INTERESSES COLETIVOS. NAO 
FORAM POUCAS AS VEZES QUE ESTE JORNAL CRITICOU MAS TAMBÉM

FORAM INCONTAVEiS AQUFl AS EM QUE SAIU EM JÚBILO PORQUE AS A- 
MEAÇAS ESTAVAM VENCIDAS E SEUS LEITORES A SALVO DOS PROBU- 
MAS DENUNCIADOS.

A ADMlNISTRAÇAO PÚBLICA DE LENÇÓIS PAULISTA SENTE-SE 
HONRADA POR PODER ESTAR, NESTE 6 DE FEVEREIRO, TRANSMITINDO 
OS CUMPRIMENTOS DA POPUUÇAO LENÇOENSE AO JORNAL "O ECO” E. 
AO MESMO TEMPO, RECONHECENDO PUBLICAMENTE O TRABALHO DE 
TANTOS QUANTOS DERAM SEU ESFORÇO PARA A MANUTENÇÃO DESSE 
VERDADEIRO ARAUTO LENÇOENSE AO LONGO DO ÚLTIMO MEIO SÉCU­
LO. EM ESPECIAL A ALEXANDRE CHITTO, QUEREMOS TRIBUTAR TODO O 
CARINHO E O RECONHECIMENTO POR SUA OBRA.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Administração

Ideval Paccola - Hiller João Capoaoi



PAULISTA, Sábado. 06 do Fevereiro de 1988. iORNAL (((O E C OU) EDIÇÃO HISTÓRICA *

CIIL treinou ontem em Alfredo Guedes
O C A  Leoçoenv? rcc- 

lizou ontem um jogo trc<no 
frente à Sóo Manueler«, em 
Alfredo Guedes, que termi­
nou sem oberturo de conta­
gem A movírnentoçòo foi o- 
provei todo pelo técnico Dir- 
ceu pora observof tcxios os 
jogodores disponíveis, com

e^cessâo de Reinaldo e Mo- 
chodo que estõo em recu- 
peroção de probtemos físi­
cos.

A principol novidade 
desta semono fo» a conflr- 
moçôo do controtoçôo do 
goleiro JoÔo Corlos, por em­

préstimo, junto oo E C  No­
roeste. Por outro lodo, 2 i- 
mermon foí c^idn nns mes- 
íTttS condições pelo CAL oo 
olvt-rubro bourucnse On­
tem, mots doiS jogodores 
r>oroe$tinos estiveram sendo 
observodos pelo treinodor — 
Poul̂ nho Loronjeira e Col

deverá os mesmos con­
tinuo r em em testes e, se 
oprovodos, poderõo vir a re­
forço r 0 piontel,

Hoje, às 21 hofos, r>o- 
vo jogo tremo oconteceró 
em Moco tubo, numo rsovo 
oportunidade de oprimoror o

CLASSIFICADOS
VENDE-SE umo caso no V. 
Ubiramo, com 2 dorm., so­
lo, cozinho, bonheiro e 1 
òespertsQ. Trotor pelo fone 
63-2295.
VENDE-SE urr>Q Corovon 
bronco, ono 80, ò gosolir^ 
Trotor pelo t-lefcme 63-22 
95.

VENDE-SE Belmo ono 85 
modelo 6 — GL, Álcool. U- 
mco dOf>o, em perfeito esta­
do Trotar à Ruo XV de 
Novembro 1231 — Tel. 63- 
1141.
VENDE-SE Belifw 85, olco- 
ol, 4 mofchos, bronca, bo- 
gogeifC, som, lir̂ do Cz$ 380

Excursão para 
Rio de Janeiro

Soido no dto — 120288 às 21 .CD horos 
Retorno dio — 17.0288 após o olmoço.
Hctel trés estreles, os interessodos procuror r>o vio* 
çóo MOURAO Lido — For^: 63 14 55 
ÔNIBUS SUPER LUXO

mil Trotor Ruo Geroldo 
Peretro de Barros, 545. Tel 
631367.
VENDE-SE Moverik 78, cĉ  
branco perõlo, motor novo, 
estoforr^nto procor, rodo 
rotodo, pmeus rwos. Frente 
odaptodo com farol de milho 
Preço 0 combinor folor com 
Aifton no churroscoria cho- 
podõo.
VENDE-SE um órgõo eletrô­
nico morcQ SAEMA e um 
Corcel 72 Preço o combi­
nor. Trotor com Rubens, à 
ruo Joõo Copoorri no 251, 
Núcteo.

ACENDE-SE umo coso no Ruo 
Moto Grosso, 811. Com 3 
quoftos, solo, dois orròien- 
tes; cozinho, banheiro, 1

ESPORTEM RCRDEMIfl
Com direçQO dos professores Joaquim Theodoro de Moroes e Morio Morto Bros* 
CO Voz de Moroes, sente-se orgulhoso, em comunicor oos lençoenses que con* 
tratou 0 PROFFSSORA ANA FLORA ZANIRATTO ZONTA, professoro Univer* 
sitáno nos Oisoplinos de: Ginóstico Rítmico, Danço e Gmástico Ritmicc Des- 
porttvQ, r>o Foculdode de Educoçõo Físico do Universidode de Bouru e Verxedo* 
ro de vórios Festrvois de Donço, paro mimstror oulos de;

^  Baby Ciou »  de 3 o 7 ones de ídode
Inícioçõo 0 Donço — de 7 o $ cnoi de idode 
Fré-Intermediórto —  dc Í  9 11 onos de idode 
Intermediórío »  de 11 o 15 onos de idode 

—  Boilet Clóssico — Jozz - Ginástico ~  Jozz poro senhoros.

AULA INAUGURAL DIA 9 DE FEVEREIRO

Inscrições obertos —  vogos limitodos

ESPORTEM ACADEMIA ^  RUA 28 OE ABRIL, 249 — FONE: 630455

Rotisserie Aromas e Sabores
FA7 O SEU CARDAPIO SEM VOC£ GASTAR MUITO.

E5COLHA E FAÇA SUA ENCOMENDA:
MASSAS FRESCAS: Canebne, nhoque, ravióli, loxanho, Gratini, mocorrão e 
outros
ASSADOS; Permí letioo, oipur., costelâo, medalFiõo de lombo, bife rolé, 
lagarto recheodo, rob de frorKio, frongo ossodo e outros.

DIVERSOS TIPOS DE ARROZ, MAIONESE, SALPICAO, TORTAS DOCES E
SALGADÀS. PUDIM, BOIO E SORVETES 6 E U T 0 .

ACEITA-SE ENCOMENDAS DE SALGADINHOS E  DOCINHOS P/ FESTAS.
Tudo isso e muito mois voei encontro no...

ROTISSÉRIE AROMAS E SABORES
RUA 1GNACIO ANSELWO, lí»  9

FONE: S3-1533 .

quarto, l bonheiro e lovon- 
derio nos furxfos. Trotor pe­
lo telefone 630723.

VENDE-SE Voyoge LS, 86, 
5 morchos, umo peruo Xorn̂  
bi 83, Q todo provo. Trotor 
pelo fone 630780 ou 631507 
VENDE-SE um telcfor« re- 
sidenciol Trotor no Imobi- 
hório Torres, ou pelo fone 
630981 — quolquer horá­
rio.

VENDE-SE Corovon, bege, 
76 em .ótimo estodo de con- 
servoçõo. Preço de ocasiõo- 
Trotor Av. 25 òe Jor^iro, 
29*1, — foí>e 630528 ou £3- 
1704.

VENOE-SE 1 terreno em 
Bouru no Vole do Igopó. 
Trotor pelo fone 631770. 
VENDE-SE Gol • 83, bronco, 
16 — 56000 kms, pneus 
p 44 Trotor fone
630919.

VENDE-SE um telefor^ co- 
merciol. Trotor pelo fone: 
631472 (horório comerciol) 
Ou no Ruo XV de Novembro 
433.
VENDE-SE 1 exoustor poro 
cozinho, 1 box de banheiro,
1 pio com gabinete e 1 vi- 
tro de correr. Trotor o ruo 
Tírodentes, 577 ou for^ 63- 
1379.

VENDE-SE 1 terrerto medin­
do I2x33m no Vdo Anto- 
nieto H, preço Cz$ 200 mil, 
e umo cosa no centro. Trotor 
no R. 13 de Moio, 839.

VENDO LPs — todos novos
— Rod StevrtDrt, Tmo Tur- 
ner, Sindi Lauper, A Goto 
Comeu, De Qurno Pró üja, 
Rouí Seixas (3), Coipiso de 
Vénus, RPM, Kid Abell^, to­
dos o Cz$ XO  coda 4 fitos 
e 3 Lps Milionário e Jeeé- 
Rioo b Cz$ 200 coda, Trator 
à Ruo Fe rr^  Oios Poes 168
— Jofdim Ubiromo.

 ̂ ♦

VENDE-SE Fusco $  -  Es- 
cort 84 Trator Ruo José do 
Potrocfnto, 722. Horório Co­
mercial.

VENOE-SE título do Clube 
Esportrvo Marimbondo. Cz$ 
25 mil. Trotor pelo fone 63- 
1389.

conjunto O odversórto será 
0 XV de Joú, que troró umo 
equipe misto Novomente, 
Dirceu deveró fozer muitos 
olteroções, partindo do time 
base que ontem miciou com

JofVis, Aires, Dorci, Betõo e

Flóvio, LufZinho, Jõnio e Fo-

brnho, Marinho, Pato e Con­
dido.

Ontem, o presidente Jo­
sé Antonio Fogonholi monti­
nha conto to com dirigentes 
do equipe de Apucorono-PR 
e praficomente cf^gorom o 
um ocofdo quonto à tron:- 
ferêncio de Cloudio Abodi

poro oquela equipe, medíon- 
te empréstimo. Como se re* 
cordo, Cláudio esteve pres­
tes Q ser negociodo com 
um clube português, mas cs 
r̂ egocioções ocoborom 
surtindo efeito e com isso 
surgifom novos clubes inte­
ressodos.

0

9Ê0
r ó i s ,  21 do  N O T R N B R O  d «  11M3

Olietor; Aleiandie Chitto

N t U E R O  295

UBIRAMA é 3 nova denominação de Lenço'ís
Segundo íol publicado 

no Diário Oficial do dia

No dia 27 do corrente, 
completa o 29° aniversá­
rio da veeliçáo de batiní, 
0 Rcvmo. Padre Sulustio 
Rodrigues Machado, Vi­
gário da paróquia. Pôr 
essa grata efemCMido, a- 
presentamos ao distinto 
pároco os nossos since­
ros parabéns.

19 dq corrente, Lençóis 
receberá o nome de «U- 
BIRAMa », que em lingua­
gem Indígena quer dlaer 
regido Qa cana.

K’ imi horao bonito, é 
verdade, mas Lençóis sem 
pre DOS será saudoso, por­
que 6 um feito do acaso. 

‘ Lençóis poderia cha­
mar-se l-eiiçóis Paulista, 
tal se deu com Bragança.

Braganço, hoje, deno­
mina HC Bragança Paulis­
ta, licündo dessa manei­
ra reservado o soy nnme 
lra(j’cicnai.

Borracharia ZUZO
ABERTA AOS SABADOS E DOMINGOS, DURANTE A SEMANA A T Í 22

Pneus de Tretor, Commhõo, Corros e M t̂os 

Borrachei ro Sebostíõo

VIA OE SAiDA DA CIDADE —  FONE 631837

T

fM n C H U C IL l

— OFERTAS DA SEMANA — 
n o s  PIRELU P /  ROLOS — 100 m — A VISTA

------ 0,50 mm — 540,00
------ 0,75 mm — 720,00
------ 1,00 mm. — 950,00
------ 1,50 mm — 1400,00
------ 2,50 mm — 2190,00
------ 4,00 mm — 3200,00
------ 6,00 mm — 4900,00
-------10.00 mm — 7820,00
------ 16,00 mm . 12.360,00

ILTE OS NOSSOS PREÇOS DE TODA A LINHA
MATERIAIS ELÉTRICOS

----- HA 31 ANOS ATENDENDO VOCÊ------

Elétro São José
SYLVIO MACHUCA & CIA. LTDA.

LANCA A LA UQUIDAÇAO DO ANO  
SÃO 50 PRODUTOS DIVERSIFICADOS COM PREÇOS 
ABAIXO DO CUSTO. VENHAM COMPROVAR;
NAO COMPRE MOVEIS SEM ANTES CONSULTAR 
OS PREÇOS DE LOJAS CUIDO, SENÃO VOCÊ 
PERDE DINHEIRO- LOJAS CUIDO, UM NOME 
FORTE EM MOVEIS.


